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RESUMO 

 

ANISZEWSKI, Ellen. Programa de extensão universitária com enfoque nas Necessidades 
Psicológicas Básicas no contexto da Educação Física Escolar: desenvolvimento e 
verificação da efetividade. 2024. 118 p. Tese (Doutorado em Educação, Contextos 
Contemporâneos e Demandas Populares) – Instituto de Educação/Instituto Multidisciplinar, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica/Nova Iguaçu, RJ, 2024. 
 
O ensino de Educação Física na educação básica é constituído de grandes desafios, alguns 
historicamente conhecidos, como a busca incessante pela consolidação de um currículo que 
fundamente as práticas pedagógicas e, mais atualmente, que justifique a permanência da 
disciplina como componente curricular. Sob a perspectiva de outro aspecto do processo ensino 
e aprendizagem, o desafio da Educação Física consiste em atenuar o desinteresse gradativo pela 
disciplina que, por vezes, culmina no afastamento dos alunos. Os estudos que se debruçam 
sobre a motivação na Educação Física na última década reportam a estreita relação entre a 
satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) e o aumento da motivação intrínseca 
e comportamentos autodeterminados, com efeito à participação e engajamento nas aulas. O 
estilo interpessoal docente interfere na motivação e engajamento dos alunos nas aulas de 
Educação Física, mediante práticas voltadas para o suporte à autonomia, que incluem 
estratégias pedagógicas no intuito de satisfazer as necessidades de competência, autonomia e 
vínculos sociais dos estudantes. O objetivo da presente pesquisa foi desenvolver e verificar a 
efetividade de um curso de extensão acerca da Teoria das NPB com estudantes de Licenciatura 
em Educação Física no que se refere à aplicação dos conhecimentos em situações de prática. 
Para isso, propôs-se a realização de uma pesquisa-ação, realizada no Curso de Extensão 
intitulado “Motivação na Educação Física escolar: como engajar os estudantes?”. Participaram 
15 licenciandos(as) de Educação Física. Em sua maioria, eles(as) não tinham conhecimento 
prévio sobre a teoria. Os resultados demonstram a efetividade do curso de extensão acerca dos 
aspectos motivacionais nas aulas de Educação Física a partir da identificação pelos(as) cursistas 
da relação positiva entre a satisfação de competência, autonomia e vínculos sociais e a 
participação de estudantes nas aulas de Educação Física. Ademais, a análise das respostas 
dos(as) participantes demonstrou haver identificação de práticas voltadas para o atendimento 
das NPB dos estudantes, em que, após o curso, houve maior incidência de respostas 
relacionadas ao perfil interpessoal docente voltado para o suporte das NPB. Os resultados 
também demonstraram escassez de práticas docentes voltadas para o atendimento das NPB 
dos(as) estudantes no contexto investigado, o que pode reforçar o cenário de desinteresse nas 
aulas de Educação Física e evidencia a importância do conhecimento formal acerca da Teoria 
na formação inicial. Em conclusão, o curso de extensão desenvolvido na presente pesquisa 
demonstrou indícios iniciais de efetividade no que se refere à aplicação dos conhecimentos da 
Teoria das NPB em situação de prática. A partir dos achados da presente investigação, 
recomendam-se estudos futuros que enfoquem a formação de professores de Educação Física 
alinhada com a realidade do ambiente escolar, considerando o fenômeno do desinteresse e 
afastamento das aulas como um desafio a ser enfrentado e superado a partir do conhecimento 
formal da Teoria das NPB e sua aplicação pedagógica. O curso de extensão proposto nesta 
investigação se configura como uma possibilidade nesta perspectiva de formação e sua 
efetividade poderia ser avaliada com outros grupos de licenciandos(as) em Educação Física, 
considerando diferentes contextos regionais, sociais e culturais. 
 
Palavras-chave: Necessidades Psicológicas Básicas, Extensão Universitária, Motivação. 



ABSTRACT 

 

ANISZEWSKI, Ellen. University Extension Program about Basic Psychological Needs in 
Schoolar Physical Education context: development and effectiveness. 2024. 118 p. Thesis 
(Doctorate in Education, Contemporary Contexts and Popular Demands) – Institute of 
Education/Multidisciplinary Institute, Federal Rural University of Rio de Janeiro, 
Seropédica/Nova Iguaçu, RJ, 2024. 
 
Teaching Physical Education in basic education is made up of great challenges, some of them 
are historically known, such as the incessant search for the consolidation of a curriculum that 
supports pedagogical practices and, more currently, that justifies the permanence of the 
discipline as a curricular component. Under another aspect of teaching and learning process, 
the challenge of Physical Education consists of alleviating the gradual lack of interest about the 
subject, which sometimes culminates in students withdrawing. Studies that focus on motivation 
in Physical Education in the last decade report close relationship between satisfaction of Basic 
Psychological Needs (BPN) and the increase of intrinsic motivation and self-determined 
behaviors, with an effect on participation and engagement in classes. The interpersonal teaching 
style interferes on students' motivation and engagement in Physical Education classes, through 
practices aimed at supporting autonomy, which include pedagogical strategies to satisfy 
students' needs for competence, autonomy and relatedness. The objective of this research was 
to develop and verify the effectiveness of an extension course on the Theory of BPN with 
undergraduate students in Physical Education with regard to the application of knowledge in 
practical situations. To this end, it was proposed to carry out an action research, by the 
Extension Course entitled “Motivation in school Physical Education: how to engage students?”. 
15 Physical Education undergraduates participated. Most of them had no prior knowledge about 
the theory. The results demonstrate the effectiveness of the extension course on motivational 
aspects in Physical Education classes based on the identification by the course participants of 
the positive relationship between the satisfaction of competence, autonomy and relatedness and 
the participation of students in Physical Education classes. Furthermore, the analysis of the 
participants' responses demonstrated that practices aimed at meeting students' NPB were 
identified, in which, after the course, there was a greater incidence of responses related to the 
teaching interpersonal profile of autonomy support. The results also demonstrated a lack of 
teaching practices aimed to satisfy students' BPN in the investigated context, which may 
reinforce the scenario of lack of interest in Physical Education classes and highlights the 
importance of formal knowledge about the Theory in initial training. In conclusion, the 
extension course developed in this research demonstrated initial signs of effectiveness with 
regard to the application of knowledge from the BPN Theory in a practical situation. Based on 
the findings of this investigation, future studies are recommended that focus on the training of 
Physical Education teachers aligned with the reality of the school environment, considering the 
phenomenon of disinterest and withdrawal from classes as a challenge to be faced and overcome 
from the formal knowledge of BPN Theory and its pedagogical application. The extension 
course proposed in this investigation is a possibility in this training perspective and its 
effectiveness could be evaluated with other groups of Physical Education graduates, 
considering different regional, social and cultural contexts. 
 
Key words: Basic Psychological Needs, University Extension, Motivation. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Minha trajetória na docência começa em 1998, logo após a conclusão do Ensino Médio 

em que optei pela formação de professores, o que oportunizou meu ingresso na carreira do 

magistério aos recém completados 17 anos na rede privada de ensino. Após anos de atuação 

profissional já como funcionária pública nas redes estadual e municipal do Rio de Janeiro, 

retorno à academia em 2015 com vistas a sanar inquietações advindas de minha prática, em que 

constatei o desinteresse dos estudantes pelas aulas de educação física. Dessa forma, busquei 

grupos de pesquisa voltados às investigações acerca do ensino da Educação Física, me 

vinculando ao Grupo de Pesquisa em Pedagogia de Educação Física e Esporte (GPPEFE) 

liderado pelo prof. Dr. José Henrique dos Santos.  

Na pesquisa desenvolvida no mestrado em Educação, no Programa de Pós-Graduação 

em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares (PPGEDUC / UFRRJ) e no 

âmbito do Grupo de Pesquisa em Pedagogia de Educação Física e Esporte,  investiguei o 

desinteresse pelas aulas de Educação Física no ensino fundamental, elencando os motivos 

atribuídos pela literatura para o afastamento das aulas e buscando entender as causas atribuídas 

pelos alunos ao desinteresse na Educação Física escolar, tendo como base teórica a satisfação 

das suas  necessidades psicológicas básicas (NPB) no desenvolvimento da disciplina.  

Naquela pesquisa, optou-se pelo referencial teórico da Teoria da Autodeterminação 

(TAD), mais especificamente da Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas, por entender 

que os alunos precisam se sentir contemplados em suas necessidades de autonomia, vínculos 

sociais e competência para se manterem motivados e engajados na participação das atividades 

desenvolvidas no ambiente de ensino. Os resultados indicaram que os alunos sentem 

contemplados de forma moderada as suas necessidades nas aulas de Educação Física, 

explicitando que a baixa percepção de competência e a falta de oportunidade de participação na 

tomada de decisões nas aulas contribuíram efetivamente para o afastamento delas. 

No entanto, os resultados da pesquisa supracitada responderam às questões de estudo 

referentes àquela realidade investigada e, ao mesmo tempo, proporcionaram novas inquietações 

no que diz respeito ao desenvolvimento da disciplina de Educação Física no ensino 

fundamental, principalmente, no que se refere às possibilidades de satisfação das Necessidades 

Psicológicas Básicas dos alunos, que se caracterizam como variáveis relevantes no processo 

ensino-aprendizagem da Educação Física. 
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Em 2019, ingressei no curso de Doutorado em Educação com o objetivo de dar 

continuidade ao processo de investigação acerca da Educação Física escolar.  O projeto inicial 

aprovado no processo seletivo previa investigar a satisfação das Necessidades Psicológicas 

Básicas de estudantes da rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro, e significava a ampliação 

e aprofundamento do que fora desenvolvido no mestrado. Pretendia-se investigar a satisfação 

da Necessidades Psicológicas Básicas em estudantes nas aulas de Educação Física na maior 

rede de ensino da américa latina.  

No entanto, em 2020, ano previsto para alinhamento e qualificação da pesquisa, 

instaurou-se o quadro pandêmico, alterando as relações humanas, suspendendo as atividades 

letivas presenciais durante meses no cenário mundial. Nesse período, o processo de 

escolarização foi reconfigurado em todo o mundo. Especificamente no Brasil, o Ministério da 

Educação, através da Portaria nº 343 (17/03/2020), normatizou a substituição das aulas 

presenciais por aulas remotas com recursos, meios e ferramentas digitais enquanto durar a 

pandemia.  

No contexto brasileiro, mesmo após o retorno presencial dos alunos mediante o modelo 

híbrido1, algumas disciplinas não retornaram atividades presenciais, entre elas a Educação 

Física. O retorno das aulas presenciais, contemplando todos os componentes curriculares, 

aconteceu de maneira específica em cada sistema de ensino, tendo acontecido no final do 

primeiro semestre e início do segundo semestre de 2021. No entanto, algumas turmas 

frequentavam a escola em sistema de rodízio no sentido de seguir o protocolo de retorno às 

atividades presenciais, respeitando o distanciamento entre outras medidas. 

Esse novo cenário sugeriu a necessidade de reorganização do projeto de pesquisa, que 

antes previa a investigação dos aspectos motivacionais que interferem na participação nas aulas 

de Educação Física a partir da percepção de escolares no ambiente de ensino-aprendizagem da 

Educação Física escolar, incluindo período de observação in loco das aulas práticas. Dessa 

forma, optou-se por direcionar os holofotes da pesquisa para atuação docente, na perspectiva 

de analisar como os professores percebem e lidam com o afastamento dos alunos das aulas, 

bem como identificar aspectos das dimensões previstas na teoria das necessidades psicológicas 

básicas na prática docente. 

                                                           
1 Entende-se o modelo híbrido como método de ensino baseado em metodologias ativas na perspectiva de 

convergência sistemática entre os ambientes presencial e virtual (Brito, 2020). 
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Para tal, optou-se pela formação continuada de professores de Educação Física na 

educação básica através do planejamento de um curso de extensão abordando questões 

relacionadas ao ambiente de ensino, incluindo a intencionalidade da ação docente no sentido 

do atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos alunos. Na reestruturação de 

pesquisa, previa-se oferta de vagas para docentes de Educação Física na educação básica de 

todo território nacional. No entanto, como estratégia para garantir maior rigor metodológico e 

atenuar perda amostral, optou-se pela alteração do público-alvo para licenciandos(as) de 

Educação Física da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.  

Dessa forma, a presente tese significa muito mais do que resultados de pesquisa 

acadêmica, as páginas subsequentes representam a resistência de uma mulher, mãe, professora 

da educação básica há mais de 25 anos, em produzir e compartilhar conhecimentos que não 

cabem em referenciais teóricos e artigos publicados. O presente documento, que constitui 

requisito parcial para obtenção do título de Doutora em Educação, significa a efetiva 

aproximação entre a universidade e escola, a academia e a prática pedagógica, pois cada uma 

dessas palavras foi escrita entre aulas, mediação de conflitos do ambiente escolar, adaptação da 

educação física às novas demandas sociais, troca entre pares, leitura, leitura e leitura.  

Sou professora pesquisadora muito orgulhosa de minha trajetória pessoal, profissional 

e acadêmica, pois reconheço meu mérito em pesquisar no Brasil, atuando na educação básica 

pública, sem direito à licença ou redução da carga de trabalho durante o período do 

doutoramento, e mesmo nesse contexto, dedicar tempo e esforço para produzir pesquisa com 

rigor teórico e metodológico e alinhada às demandas da Educação Física Escolar com vistas à 

contribuição na formação e aprimoramento de professores. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 

O ensino da Educação Física na educação básica constitui grandes desafios, alguns 

historicamente conhecidos, como a busca incessante pela consolidação de um currículo que 

fundamente as práticas pedagógicas e, mais atualmente, que justifique a permanência da 

disciplina como componente curricular diante da possibilidade da sua não obrigatoriedade ao 

longo da educação básica. Sob a perspectiva de outro aspecto do processo ensino-

aprendizagem, o desafio da Educação Física se constitui em atenuar o desinteresse gradativo 

pela disciplina que muitas vezes culmina no afastamento dos alunos, principalmente das aulas 

práticas.  

O professor exerce papel fundamental no que se refere aos aspectos motivacionais nas 

aulas de Educação Física. O estilo interpessoal docente interfere na motivação e engajamento 

dos alunos nas aulas de Educação Física, em que práticas voltadas para o suporte à autonomia 

(autonomy support), que incluem estratégias pedagógicas no intuito de satisfazer as 

necessidades de competência, autonomia e vínculos sociais dos estudantes, estão relacionadas 

positivamente com aspectos motivacionais para com a Educação Física (Fin et al., 2019a). 

Os saberes dos professores provenientes da formação profissional para a docência são 

adquiridos em estabelecimentos de formação de professores, estágios, cursos de atualização 

entre outros (Tardif, 2014). Tais saberes disciplinares que emergem da tradição cultural e de 

grupos produtores de conhecimento são apresentados para licenciandos nas universidades e 

devem estar alinhados com a realidade dos contextos educacionais. Dessa forma, se faz 

necessário garantir uma formação que contemple os conhecimentos produzidos acerca dos 

fenômenos que interferem diretamente na prática docente, sendo o afastamento dos estudantes 

das aulas práticas de Educação Física um deles.  

O desinteresse pelas aulas de Educação Física tem sido amplamente abordado na 

literatura (Cardoso; Ricardo; Nunez, 2014; César et al., 2010; Mazyari et al., 2012; Silva; Silva; 

Paula, 2016; Silva; Coffani, 2013), com maior ênfase no ensino médio, pois era a fase de ensino 

em que o fenômeno se apresentava de forma mais consistente.  

As investigações sobre o desinteresse dos alunos nas aulas de Educação Física no ensino 

fundamental tanto no cenário internacional (Spencer-Cavaliere; Rintoul, 2012; Štemberger, 

2014) quanto no Brasil (Aniszewski, 2018) sugerem que esse fenômeno está acontecendo cada 

vez mais cedo, fazendo-se necessário conhecer com maior profundidade, na perspectiva dos 
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alunos, os motivos, causas e argumentos que justificam as suas atitudes e comportamentos na 

disciplina nesse nível de ensino.  

O desinteresse pelas aulas de Educação Física é um fenômeno com causas multifatoriais. 

As causas elencadas pela literatura contemplam: as experiências pregressas dos estudantes, em 

que vivências de sucesso e prazer levam à participação de estudantes nas aulas (Darido, 2004) 

em contrapartida, as experiências pessoais anteriores marcadas pela sensação de fracasso levam 

ao afastamento das aulas (Millen Neto et al., 2010); o desenvolvimento curricular da disciplina 

no que se refere à repetição dos conteúdos ao longo dos anos na educação básica (Cardoso; 

Ricardo; Nunez, 2014; Chicati, 2000; Spencer-Cavaliere; Rintoul, 2012; Tenório; Silva, 2015).  

A percepção de habilidade/competência também constitui motivo elencado pela 

literatura para o afastamento das aulas de Educação Física, em que estudantes que não se sentem 

competentes para realizar as atividades desenvolvidas nas aulas tendem a se abster da 

participação (Brito; Santos, 2013; Cardoso; Ricardo; Nunez, 2014; Spencer-Cavaliere; Rintoul, 

2012; Tenório; Silva, 2015). Já as relações sociais que se estabelecem no ambiente escolar no 

que se refere à situações de bullying2 e atitudes negativas dos pares são apresentadas como 

motivo do afastamento de estudantes nas aulas de Educação Física estudos sobre motivação 

(Den Berghe et al., 2015, Grimminger, 2014, Jachyra, 2016; Jackson-Kersey; Spray, 2016; 

López Jiménez et al., 2016).  

Aulas no contraturno, falta de local adequado para higiene pessoal após a aula, e outras 

situações relacionadas à gestão e estrutura escolar como a falta de ginásio esportivo, espaços 

acessíveis, falta de equipamentos e pouca atenção da equipe gestora à Educação Física enquanto 

componente curricular também são apontados como motivos para o desinteresse e afastamento 

das aulas de Educação Física (Cardoso; Ricardo; Nunez, 2014; Chicati, 2000; Mehmeti, 2015; 

Silva; Silva; Paula, 2016; Štemberger, 2014). 

Os estudos que se debruçam sobre a motivação na Educação Física na última década 

reportam a estreita relação entre a satisfação das necessidades psicológicas básicas e o aumento 

da motivação intrínseca e comportamentos autodeterminados, com efeito à participação e 

engajamento nas aulas de Educação Física (Chen; Hypnar, 2015; Rutten et al., 2015). Sob a 

perspectiva da Teoria da Autodeterminação, as Necessidades Psicológicas Básicas precisam ser 

                                                           
2 Segundo Malta et al. (2010), bullying (do inglês bully = valentão, brigão; termo sem tradução adequada em 

português) compreende comportamentos com diversos níveis de violência que vão desde chateações inoportunas 
ou hostis até fatos francamente agressivos. 
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atendidas satisfatoriamente para que o indivíduo se desenvolva e prospere (Deci; Ryan, 2000), 

sendo elas a autonomia, a competência e vínculos sociais.  

Dessa forma, oportunizar um processo formativo focado nos conceitos das Necessidades 

Psicológicas Básicas pode influenciar positivamente na conscientização da importância de 

práticas pedagógicas de futuros docentes voltadas para o atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas dos estudantes com vistas à melhoria do envolvimento dos alunos nas 

aulas.  

Nesse sentido, a presente pesquisa parte da premissa de que a aquisição de conhecimento 

formal sobre as Necessidades Psicológicas Básicas permite práticas pedagógicas intencionais 

de futuros professores voltadas ao atendimento das necessidades de competência, autonomia e 

vínculos sociais aumentando a motivação dos estudantes, comportamento autodeterminados e 

propensos à participação nas atividades desenvolvidas nas aulas de Educação Física. Ademais, 

o conhecimento acerca dos motivos elencados para o desinteresse dos estudantes alinhado ao 

conhecimento da teoria das Necessidades Psicológicas Básicas oferece oportunidade de pensar 

práticas para atenuar tal fenômeno. 

Em estudo desenvolvido por Van der Westhuizen, du Toit e Van Der Merwe (2023) um 

programa de treinamento para professores em serviço com base na Teoria da Autodeterminação 

demonstrou ser eficaz no aumento da motivação dos estudantes nas aulas conduzidas pelos 

professores participantes. Na formação realizada durante a pesquisa, os professores tiveram 

acesso aos conceitos da teoria e estratégias de práticas docentes voltadas para o atendimento 

das Necessidades Psicológicas Básicas. Os resultados da pesquisa demonstraram relação 

positiva entre a participação na formação oferecida aos professores do grupo experimental e o 

alcance dos objetivos pelos estudantes nas aulas subsequentes conduzidas por esses professores.  

No cenário nacional, o estudo desenvolvido por Tenório et al. (2021) também recorreu 

a um programa de intervenção com professores com vistas a verificar seu impacto na motivação 

dos professores e nos estudantes de suas turmas. As dimensões das Necessidades Psicológicas 

Básicas foram trabalhadas ao longo do programa bem como os motivos para o afastamento dos 

estudantes das aulas de Educação Física e possibilidades de práticas para serem aplicadas nas 

aulas. Os resultaram demonstraram efetividade do programa de treinamento baseado na teoria 

das Necessidades Psicológicas Básicas ao aumentarem a motivação de professores e estudantes. 
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1.1 Justificativa 

Embora a efetividade de programas de treinamento/intervenção com professores acerca 

da teoria das Necessidades Psicológicas Básicas com vistas ao estabelecimento das práticas 

docentes voltadas ao atendimento das dimensões competência, autonomia e vínculos sociais 

dos estudantes seja discutida na literatura, há escassez de estudos que abordem intervenções 

nessa temática com licenciandos.  

Dessa forma, a presente pesquisa se justifica no âmbito social ao vislumbrar a 

participação engajada e efetiva dos estudantes nas aulas oportunizando vivências de prazer no 

ambiente escolar contribuindo para atitude mais positiva perante à escola. No âmbito 

institucional, a presente pesquisa reforça a importância da Educação Física enquanto 

componente curricular ao reconhecer como ambiente propício para o atendimento das 

Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes o que está relacionado ao desenvolvimento 

pleno e bem-estar. Ademais, ao alinharmos os referenciais teóricos utilizados para analisar e 

interpretar os fenômenos da Educação Física no ambiente escolar às práticas desenvolvidas no 

chão da escola, contribui-se para a legitimação da disciplina enquanto componente curricular 

obrigatório na Educação Básica.  

Ao relacionar os aspectos motivacionais das aulas de Educação Física com as 

Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes, os resultados da pesquisa podem subsidiar 

teoricamente futuros professores através da consciência da necessidade de intencionalidade das 

práticas pedagógicas voltadas para esse fim.   

No âmbito científico, a presente pesquisa se justifica ao objetivar preencher a lacuna no 

que se refere a verificar a efetividade de intervenção embasada na teoria das Necessidades 

Psicológicas Básicas em licenciandos, com possibilidades de avanços na qualidade da formação 

inicial ao incluir demandas advindas do contexto escolar na estrutura curricular das 

universidades.  

O presente estudo propõe responder a seguinte questão: há efetividade na realização de 

um curso de extensão acerca da teoria das Necessidades Psicológicas Básicas com estudantes 

de Licenciatura em Educação Física no que se refere à aplicação dos conhecimentos em 

situações de prática? 
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1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

Desenvolver e verificar a efetividade de um curso de extensão acerca da Teoria das 

Necessidades Psicológicas Básicas com estudantes de Licenciatura em Educação Física no que 

se refere à aplicação dos conhecimentos em situações de prática. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar o significado atribuído pelos licenciandos ao afastamento de estudantes 

nas aulas de Educação Física. 

b) Identificar a importância atribuída às dimensões competência, autonomia e vínculos 

sociais pelos licenciandos na participação ou afastamento dos estudantes das aulas 

de Educação Física. 

c) Identificar, na perspectiva dos licenciandos, a incidência de práticas docentes 

voltadas ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas. 

d) Verificar a efetividade da estrutura do curso de extensão proposto a partir da 

avaliação dos cursistas no que se refere à temática, formato e duração. 
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CAPÍTULO II - REVISÃO DE LITERATURA 

 

A construção do conhecimento em educação deve se caracterizar pelo movimento 

contínuo de retroalimentação entre teoria e prática. Nesse sentido, a realização de pesquisas é 

imprescindível para o avanço do processo reflexivo das questões oriundas das práticas com 

vistas à solução de novas demandas educacionais bem como se debruçar sobre possibilidades 

estratégicas para atenuar as fragilidades do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, 

recorrer à literatura faz parte do caminho a ser percorrido na busca de atualizações e 

identificação da fronteira do conhecimento de determinada área (Gomes; Caminha, 2014).  

No que tange a Educação Física Escolar, o estudo dos aspectos motivacionais que 

permeiam o ambiente das aulas práticas, é fundamental na construção de caminho possível para 

atenuar o fenômeno do desinteresse pelas aulas da disciplina. Dessa forma, a revisão de 

literatura foi organizada em tópicos que apresentam o referencial teórico da Teoria da 

Autodeterminação utilizado como cenário para análise e interpretação do fenômeno estudado e 

conceitos relacionados à formação profissional, necessários para embasar os resultados da 

pesquisa. 

A Educação Física Escolar acompanha as mudanças da escola nas últimas décadas num 

ritmo próprio, parecendo vislumbrar ora a constituição do seu corpo de conhecimento de forma 

organizada, ora buscando sistematizar o que acredita ser esse conhecimento (Rosário; Darido, 

2005), ou ainda tentando se manter como componente curricular obrigatório. Para entender o 

desinteresse pelas aulas de educação física como um problema, parte-se da premissa que os 

objetivos da educação física escolar estão ligados à formação de indivíduos motivados e 

aderidos às práticas corporais, relacionando-as com prazer, desenvolvendo assim, atitudes 

positivas para com elas (Betti; Zuliani, 2002).  

Ademais, a Educação Física é o ambiente mais propício para que as crianças estejam 

fisicamente ativas, contribuindo para o condicionamento físico e saúde (Bailey, 2016). As 

habilidades motoras e capacidades físicas desenvolvidas nas aulas de educação física são alguns 

dos aspectos que permitirão o aluno se tornar um indivíduo ativo e com discernimento acerca 

da qualidade das práticas corporais existentes na sociedade, relacionando-as com bem-estar e 

qualidade de vida. As aulas de educação física devem proporcionar, ao longo da vida escolar, 

o gosto pela prática e pelo corpo em movimento, e para que isso seja possível, o conhecimento 

concernente à educação física escolar precisa estar associado à vivência prática. 
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2.1 Teoria da Autodeterminação 

Há mais de 20 anos, a Teoria da Autodeterminação (TAD) tem se mostrado um quadro 

teórico eficiente na análise e compreensão dos aspectos motivacionais, principalmente na área 

da Educação Física. Embora o indivíduo apresente uma predisposição natural ao crescimento, 

entende-se que a relação dialética com o meio é imprescindível nesse processo. Segundo 

Barbosa et al.(2019, p. 530): 

A TAD é uma teoria orgânico-dialética. Ela supõe que as pessoas são organismos 
ativos que possuem tendência para evoluir, crescer e dominar os desafios do ambiente, 
de maneira a integrar e dar sentido às novas experiências. De acordo com a TAD, 
essas tendências naturais do desenvolvimento não têm funcionamento automático, 
elas carecem de direção e precisam ser socialmente alimentadas e suportadas […] 
sendo assim, há uma relação dialética entre o organismo ativo e o contexto social. 

O aprimoramento constante das pesquisas sobre motivação, apontam para o refinamento 

do referencial teórico que versa sobre comportamentos autodeterminados, sendo a Teoria da 

Autodeterminação a metateoria, subdividida em seis subteorias (Barbosa et al., 2019): Teoria 

da Avaliação Cognitiva, Teoria da Integração Orgânica, Teoria da Orientação Causal, Teoria 

das Necessidades Básicas, Teoria da Orientação de Metas e Teoria Motivacional dos 

Relacionamentos. 

Sob a perspectiva da TAD, as necessidades psicológicas básicas precisam ser atendidas 

satisfatoriamente para que o indivíduo se desenvolva e prospere (Ryan; Deci, 2000), sendo o 

conceito de “Autonomia” associado à percepção do indivíduo sobre ser responsável pelo 

próprio comportamento; o de “Competência” ao engajamento para participar das atividades e 

na realização de tarefas; e o de “Vínculos Sociais” definido pelas relações sociais que se 

estabelecem entre o sujeito e a comunidade em que convive (Ryan; Deci, 2000).  

As pesquisas sobre motivação nas aulas de Educação Física na contemporaneidade têm 

recorrido à Teoria da Autodeterminação (TAD) como referencial teórico (Chen; Hypnar, 2015; 

Pizani et al., 2016; Rutten et al., 2015). Segundo a Teoria, todo indivíduo tem uma propensão 

inata para desenvolver um comportamento autodeterminado, ou seja, “desde o nascimento, as 

pessoas envolvem-se em atividades que lhes possibilitam a satisfação de necessidades 

psicológicas básicas: competência, autonomia e relacionamento” (Costa, 2015, p. 20). 

 

2.1.1 Motivação intrínseca e comportamento autodeterminado 

A TAD  surgiu dos estudos de Deci e Ryan (1985), a partir da inquietação proveniente 

da necessidade de analisar e aprofundar os resultados de estudos anteriores que demonstravam 
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que a recompensa extrínseca não era a única  forma de motivar um indivíduo e, ao invés disso, 

inibiria o desenvolvimento da motivação intrínseca, definida pelos autores como a tendência 

humana de buscar novidades e desafios, estender capacidades, explorar e aprender (Ryan; Deci, 

2000). Nesse sentido, a TAD se caracteriza como uma abordagem da motivação e personalidade 

humana que realça a importância do papel autorregulador do indivíduo sobre seu 

comportamento. Entende os sujeitos como responsáveis por suas ações, relacionando 

comportamentos autodeterminados com a propensão à participação nas mais diversas 

atividades humanas. “No âmbito da Educação Física escolar, a motivação intrínseca associa-se 

à disposição de participar voluntariamente das aulas sem vislumbrar recompensas” (Pizani et 

al., 2016, p. 261). 

O foco da TAD é a distinção entre os tipos de motivação que existem no contínuo de 

autodeterminação, sendo a motivação intrínseca o nível mais elevado de motivação, 

compreendendo o comportamento invariavelmente autodeterminado. O comportamento 

autodeterminado está relacionado com a motivação autônoma. A motivação intrínseca refere-

se ao engajamento nas atividades para o próprio bem estar do indivíduo, pelo sentimento de 

prazer e satisfação pela participação, sem interesses, estímulos, recompensas ou pelo medo de 

constrangimentos e punições (Standage; Duda; Ntoumanis, 2005). Um aluno motivado 

intrinsecamente participará das aulas de Educação Física pelo prazer em realizar as atividades 

nelas desenvolvidas. A motivação extrínseca se distingue da intrínseca pelo fato da motivação 

do indivíduo em participar das atividades estar relacionada com recompensas, isto é, fatores 

externos que não necessariamente representam a vontade do indivíduo, mas o influenciam a 

agir de determinada forma, podendo assumir maior ou menor grau de autodeterminação, de 

acordo com seus níveis de regulação (externa, introjetada, identificada e integrada). 

 

2.2 As Necessidades Psicológicas Básicas 

O termo Necessidade Psicológica se refere a um nutriente essencial para o crescimento, 

integridade e bem-estar do indivíduo, sendo apenas considerada Necessidade Psicológica 

Básica a dimensão cuja frustração ou escassez esteja relacionada ao risco do desenvolvimento 

de patologias (Vansteenkiste; Ryan; Soenens, 2020). O conceito de frustração das Necessidades 

Psicológicas Básicas representa uma experiência mais forte e ameaçadora do que a simples 

ausência da satisfação das dimensões, como por exemplo diminuição da felicidade e a predição 

de comportamentos disfuncionais, incluindo o pensamento obsessivo (Vahlstein et al., 2020).  
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A literatura apresenta vasta publicação sobre a Teoria das Necessidades Psicológicas 

Básicas, incluindo estudos que sugerem a ampliação das dimensões previamente conhecidas 

(autonomia, vínculos sociais e competência), passando a contemplar a dimensão autoestima 

(Jang et al., 2009; Sheldon et al., 2001), novidade (González-Cutre et al., 2020) e beneficência 

(Martela; Ryan, 2016).  

No entanto, a partir de critérios determinados para a caracterização das Necessidades 

Psicológicas Básicas, a lista ainda é formada apenas pelas dimensões autonomia, vínculos 

sociais e competência, embora esteja e sempre tenha estado aberta para inclusões 

(Vansteenkiste; Ryan; Soenens, 2020). 

A caracterização de uma necessidade psicológica básica constitui de cinco adjetivos que 

definem os critérios básicos de elegibilidade para uma necessidade básica. Para ser considerada 

uma Necessidades Psicológicas Básicas, a dimensão deve se referir ao aspecto psicológico e 

não fisiológico do ser humano; deve contribuir para o crescimento e bem-estar ao passo que a 

frustração levará à problemas comportamentais e psicopatologias; deve ser inerente ao processo 

de desenvolvimento e evolução do ser humano; deve apresentar aspectos distintos entre si, tanto 

no que se refere às experiências a partir do atendimento quanto às consequências da frustração 

ou não atendimento; e por fim, deve ser universal, em que o atendimento ou frustração dessas 

necessidades afetam todo e qualquer indivíduo, independente de aspectos sociodemográficos, 

de personalidade ou contexto cultural (Vansteenkiste; Ryan; Soenens, 2020).  

O Quadro 1 apresenta a definição de cada um dos critérios básicos de elegibilidade de 

uma necessidade psicológica básica, bem como os critérios associados. 

 

Quadro 1: Descrição dos critérios de elegibilidade de necessidades psicológicas básicas  
Critérios básicos 

Psicológico Uma necessidade básica diz respeito ao funcionamento psicológico e 
não físico dos seres humanos. 

Essencial A satisfação de uma necessidade básica contribui para o crescimento e 
o bem-estar e a frustração da necessidade prevê comportamento 
problemático, mal-estar e psicopatologia. 

Inerente Uma necessidade básica representa um aspecto evoluído de nossa 
natureza psicológica devido às vantagens adaptativas associadas à 
satisfação da necessidade. 

Distinto Uma necessidade básica diz respeito a um conjunto distinto de 
experiências e seu surgimento não depende ou é derivado da frustração 
de outras necessidades. 

Universal O sentimento de satisfação e frustração das necessidades deve prever 
a prosperidade e o mal-estar de todos os indivíduos respectivamente, 
independentemente das diferenças sociodemográficas, personalidade, 
origem cultural ou intensidade dessa necessidade. 
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Critérios associados 
Pervasivo Os efeitos associados às experiências baseadas nas necessidades 

devem refletir-se em inúmeros resultados cognitivos, afetivos e 
comportamentais, ao mesmo tempo que surgem em diferentes níveis, 
do psicológico ao neurológico / biológico. 

Conteúdo específico A satisfação e frustração de uma necessidade básica se manifesta 
através de comportamentos, experiências específicas e está bem 
representada na linguagem natural. 

Direcional Uma necessidade básica direciona e molda o pensamento, a ação e o 
sentimento das pessoas, estimulando, assim, a busca pró-ativa de 
circunstâncias, parceiros e atividades conducentes às necessidades em 
condições de apoio, ao mesmo tempo em que provoca um 
comportamento corretivo sob circunstâncias frustrantes. 

Explicativo Uma necessidade básica ajuda a explicar ou explicar a relação entre as 
variações nos contextos sociais, tanto os que promovem o crescimento 
como os tóxicos, e os resultados relacionados ao bem-estar. 

Fonte: adaptado de Vansteenskiste, Ryan e Soenens (2020). 

 

A necessidade de autonomia refere-se à experiência de exercício da volição e vontade, 

em que indivíduos atendidos nessa dimensão, apresentam autenticidade em suas ações e 

pensamentos. Competência concerne no sentimento de eficácia e maestria, enquanto a 

dimensão vínculos sociais, relaciona-se com o sentimento de ligação e cuidado ao se sentir parte 

do grupo em que está inserido (Vansteenkiste; Ryan; Soenens, 2020). O atendimento das três 

dimensões apresenta uma relação positiva com a motivação intrínseca. 

Embora os estudos iniciais sobre a Teoria da Autodeterminação tenham se restringido à 

motivação intrínseca como regulação primordial para participação e engajamento, pesquisas 

posteriores relataram a relevância da internalização de atividades motivadas extrinsecamente 

(Ryan; Connel, 1989), que se refere à assimilação de valores e práticas de determinado 

ambiente.  

Para que aconteça a internalização de uma atividade não-interessante, o indivíduo 

precisa valorizar e experimentar pessoalmente a propriedade do comportamento decorrente da 

realização de determinada prática. A internalização, assim como a motivação intrínseca 

[...] requer um senso de eficácia (ou seja, satisfação da competência) e volição (ou 
seja, satisfação da autonomia). No entanto, para compreender plenamente a 
variabilidade no processo de internalização, foi necessário incluir também a 
necessidade de vínculos sociais, porque ficou claro que as atividades têm maior 
probabilidade de serem bem internalizadas quando existe um sentimento genuíno de 
ligação com aqueles que incentivam esses objetivos e atividades (Vansteenkiste; 
Ryan; Soenens, 2020, p.5, tradução nossa). 

Isto é, para que a internalização aconteça, o indivíduo precisa sentir atendidas as suas 

necessidades psicológicas básicas (i.e. competência, autonomia e vínculos sociais), no entanto, 
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a ausência do atendimento da necessidade de autonomia, compromete o processo de 

internalização, tendo em vista que o indivíduo poderá se engajar na atividade para agradar aos 

outros, obter aprovação, evitar sentimento de culpa ou outros tipos controlados de regulação da 

motivação (Haerens et al., 2015). 

Pesquisas realizadas em diferentes contextos culturais ao redor do mundo utilizando 

diversos caminhos metodológicos, mostram que as Necessidades Psicológicas Básicas 

representam papel fundamental no desenvolvimento dos indivíduos, reafirmando o caráter 

crosscultural e multidisciplinar da teoria ao evidenciar estudos sobre aspectos motivacionais, 

ciências aplicadas e até políticas sociais que recorreram ao referencial teórico para analisar seus 

resultados (Ryan; Deci, 2017). 

Embora as Necessidades Psicológicas Básicas sejam pano de fundo de grande parte das 

pesquisas na área da motivação no cenário internacional, no Brasil ainda são poucos os estudos 

que relacionam a motivação nas aulas de Educação Física e o atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas.  

Os poucos e recentes estudos mostram que experiências nas aulas de Educação Física 

relacionadas às possibilidades, ou a falta, de escolhas dos alunos (Chang et al., 2016; Costa, 

2015), exclusividade ou prevalência de determinados conteúdos curriculares (Aniszewski et al., 

2019), natureza das relações estabelecidas em classe (relações de gênero, bullying, reações ao 

desempenho) (ibidem) são promotoras de comportamentos mais ou menos autodeterminados 

do aluno nas atividades letivas, e denotam a importância de considerar a satisfação das 

Necessidades Psicológicas Básicas como possibilidade de interpretação da atitude dos alunos 

na disciplina. Ademais, estudos relatam a relação entre intervenções multidimensionais (que 

direcionam as ações pedagógicas para a satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas dos 

alunos) e o aumento de comportamento autodeterminados e motivados em relação a conteúdos 

mais difíceis de desenvolver na Educação Física, como a dança por exemplo (Amado et al., 

2014).  

A satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas está relacionada com o aumento da 

motivação intrínseca e comportamentos autodeterminados propensos à participação em 

atividades físicas também nos momentos de lazer (Taylor; Lonsdale, 2010), perpassando o 

tempo destinado à Educação Física no contexto escolar e refletindo na adoção de estilo de vida 

ativo e aderido às práticas corporais. A Figura 1 ilustra a relação positiva entre o atendimento 

das Necessidades Psicológicas Básicas e a aumento da motivação. 
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Figura 1: Relação entre as Necessidades Psicológicas Básicas e a motivação 

 
Fonte: Barrachina Peris, Moreno Murcia, e Huéscar Hernández (2022) 

 

Pesquisas recentes acerca da motivação nas aulas de Educação Física, indicam que a 

satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas está relacionada com comportamentos 

autodeterminados e aumento da motivação intrínseca dos indivíduos, aproximando-os da 

participação e engajamento nas atividades desenvolvidas nas aulas.  

Um estudo prévio realizado durante o processo deste doutoramento objetivou, através 

de uma revisão integrativa da literatura, analisar estudos de intervenção realizados no âmbito 

das aulas de Educação Física Escolar sob a perspectiva do atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas dos estudantes, mapeando as produções científicas na área em relação à 

regionalização, nível de ensino investigado e teorias correlacionadas na realização das 

pesquisas.  Os resultados apontaram a eficiência da prática docente alinhada ao atendimento 

das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes no que se refere ao aumento da 

motivação intrínseca, gerando comportamentos autodeterminados, positivos e propensos à 

participação engajada nas atividades desenvolvidas (Aniszewski; Oliveira; Santos, 2021). 

O Quadro 2 apresenta o compilado dos artigos selecionados na revisão integrativa bem 

como as variáveis consideradas para análise. 
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Quadro 2: Dados dos artigos analisados na revisão integrativa 

 
Autor, 

ano, país 
Instrumento(s) 

utilizado(s) 

Nível 
de 

ensino 

Teoria(s) 
associada(s) 

Amostra Resultado principal Pts 

1 
Sevil et al., 

2016 
Espanha 

Perceived Motivational 
Climate Scale (PMCS); 

Basic Psychological Need 
in Exercise Scale 

(BPNES); Situational 
Motivation Scale (SIMS); 

Sports Satisfaction 
Instrument (SSI) 

EM 

Teoria de Metas 
de Realização 

 

224 
alunos 

Valores mais elevados 
da autonomia, 
competência, 

motivação intrínseca, 
regulação identificada 

e prazer no clima 
orientado para a tarefa 

em ambos os sexos. 

6 

2 

Baena-
Extremera; 
Granero-
Gallegos 

2015 
Espanha 

BPNES; o fator de 
Motivação Intrínseca da 
Sports Motivation Scale 

(SMS); SSI 

EM - 
125 

alunos 

Intervenção com 
atividades ao ar livre 
melhorou autonomia, 
motivação intrínseca, 
satisfação / prazer nos 

alunos e diminui o 
tédio. 

6 

3 

Garcia-
Calvo et 
al., 2016 
Espanha 

Questionnaire of Positive 
Behaviors in Physical 
education (CCPEF) 

EM 

Comportamento 
positivo/ Positive 

Youth 
Development 

20 profs. 
de EF; 

777 
alunos 

Melhoria de 
comportamentos 

positivos 
6 

4 

Moreno-
Murcia; 
Sánchez-
Latorre, 

2016 
Espanha 

Teacher’s Care Scale; 
Student’s Perception of 

Autonomy Support; 
Psychological Need 

Satisfaction in Exercise 
Scale, (PNSES); fator 

Motivação Intrínseca do 
Perceived Locus of 

Causality Scale (PLOC); 
The importance of 

physical education scale 
(IPE); Intention to be 

Physically Active Scale 
(IPAS); Regular Physical 

Activity Questionnaire 

EF - 
145 

alunos 

O apoio à autonomia 
nos alunos teve 
consequências 

cognitivas, afetivas e 
comportamentais 

positivas. Os 
resultados mostraram 

aumentos 
significativos na 

autonomia, motivação 
intrínseca, 

importância para a 
educação física, 

intenção de praticar e 
atividade física 

habitual. 

6 

5 

Menéndez-
Santurio; 

Fernández-
Río 

2016 
Espanha 

Escala del nivel de actitud 
hacia la violência; 

Cuestionario de Metas de 
Amistad en Educación 

Física; Cuestionario de 
Responsabilidad Personal 
y Social en contextos de 

Educación Física 
(PSRQ); BPNES 

EM 
Responsabilidade 
Pessoal e Social 

143 
alunos 

Melhoria significativa 
nas atitudes dos 
participantes em 

relação à violência, 
responsabilidade 

social, competência e 
vínculos sociais. Os 
resultados mostram a 

vantagem de usar 
abordagens 
pedagógicas 
inovadoras. 

6 

6 

Franco;  
Coteron, 

2017 
Espanha 

BPNES; PLOC, IPAS; 
questionário ad hoc foi 
elaborado para medir o 
prazer experimentado 

pelos alunos 

EM - 53 alunos 

Utilidade de uma 
intervenção que 

incorpore estratégias 
destinadas a apoiar o 

BPN na satisfação 
com a autonomia, na 

satisfação com as 
competências e na 

motivação intrínseca. 

7 



 

30 

 
Autor, 

ano, país 
Instrumento(s) 

utilizado(s) 

Nível 
de 

ensino 

Teoria(s) 
associada(s) 

Amostra Resultado principal Pts 

7 
Zanetti et 
al., 2017 

Brasil 
BPNES; PLOC EF - 42 alunos 

Diminuição da 
motivação externa 

introjetada, motivação 
extrínseca externa e 

da amotivação 

6 

8 

Navarro-
Patón; 

Basanta-
Camiño,; 
Abelairas 
Gómez, 

2017 
Espanha 

 

questionário ad hoc EF - 

104 
alunos 

 

Aplicação de 
unidades didáticas ou 
programas baseados 

em jogos cooperativos 
influenciam 

positivamente a 
motivação 

autodeterminada, a 
satisfação das NPB e 
fruição dos escolares 

nas sessões de 
educação física. 

6 

9 

Patón; 
Ferreiro; 
Nemiña, 

2018 
Espanha 

questionário elaborado ad 
hoc 

EF - 

98 
escolares 

 

Unidade didática 
baseada nos jogos 
competitivos nas 

aulas de EF causou 
melhorias 

significativas nas 
diferentes dimensões, 
em comparação com 

aqueles que não 
participaram, obtendo 
maiores escores tanto 

meninos quanto 
meninas. 

6 

10 

Manzano-
Sanchez et 
al., 2019 
Espanha 

Cuestionario para ver la 
motivación en clases de 

educación física (CMEF); 
PSRQ; PNSE; IPAS 

 

EM - 85 alunos 

Melhoria no grupo 
experimental em 

termos de 
responsabilidade 

pessoal e, no caso das 
alunas, nas 

necessidades 
psicológicas básicas e 

na motivação 
intrínseca. 

6 

11 

Martínez 
de Ojeda; 
Puente-
Maxera; 
Méndez-
Giménez 

2021 
Espanha 

PLOC; BPNES; Social 
Goal Scale; The 

Intercultural Sensibility 
Scale; Novelty Need 
Satisfaction Scale 

 

EF - 
250 

alunos 

Aumento na 
motivação intrínseca 
(meninas), regulação 
identificada (6º ano), 
competência (total 

amostra), parentesco 
(5ª série), novidade e 

sensibilidade 
intercultural 

(respostas emocionais 
positivas). 

5 

12 

Lebrero-
Casanova; 
Almagro; 

Sáenz-
López, 
2019 

Espanha 

Learning Climate 
Questionnaire (LCQ); 

BPNES; PLOC; 
Rosenberg Self-esteem 

Scale. 

EM - 61 alunos 

Utilização de estilos 
de ensino 

participativos, bem 
como a aprendizagem 

cooperativa, 
melhoram a regulação 
externa (diminui), o 
relacionamento com 

os outros e a 
autoestima. 

6 
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Autor, 

ano, país 
Instrumento(s) 

utilizado(s) 

Nível 
de 

ensino 

Teoria(s) 
associada(s) 

Amostra Resultado principal Pts 

13 

Krijgsman 
et al., 2020 

Países 
Baixos 

Basic Psychological Need 
Satisfaction and 

Frustration Scale 
(BPNSFS) 

EF 
Metas e feedback 

do processo 
492 

alunos 

Feedback não 
interfere na satisfação 

das NPB 
7 

14 
Molina et 
al., 2020 
Espanha 

BPNES; cuestionario 
sociométrico compuesto 

por dos preguntas 
abiertas preferencias de 

amistad; PSRQ 

EF 

Modelo 
pedagógico de 

educação 
esportiva (MED) 

24 alunos 

Melhorias 
significativas nas 
necessidades de 
competência e 

vínculos sociais, 
dimensão de amigo 

negativo (diminuição) 
e nível de 

responsabilidade. 

6 

15 
Gaspar et 
al., 2021 
Espanha 

BPNES; The Motivation 
in Physical Education 

Questionnaire in Primary 
Education (CMEF-EP); 

Physical Education 
Predisposition Scale 

(PEPS); The intention to 
be physically active scale 
for elementary education 

context 

EF - 

111 
alunos 

 

Aumento com 
significância 

estatística em todas as 
variáveis em ambos 
os sexos. Grupo de 

controle relatou 
escores médios 

significativamente 
maiores na variável 

intenção de ser 
fisicamente ativo, 

também em ambos os 
sexos. 

6 

EM= ensino médio; EF= ensino fundamental. 
Fonte: Aniszewski, Oliveira e Santos (2021). 

 

No que se refere à regionalização dos estudos, percebe-se hegemonia espanhola na 

realização de pesquisas nessa temática, denotando ainda escassez de produções científicas dessa 

natureza, desenvolvidas no contexto brasileiro. No entanto, no que se refere ao nível de ensino, 

percebeu-se um aumento das pesquisas realizadas com estudantes do ensino fundamental.  

O aumento no número de estudos acerca da motivação nas aulas de educação física 
desenvolvidos com estudantes do ensino fundamental sugere maior preocupação da 
comunidade científica com a motivação e o ambiente de aprendizagem envolvendo 
estudantes mais novos. Embora o fenômeno do afastamento dos alunos das aulas 
parecesse estar se antecipando para os anos finais do ensino fundamental, a grande 
maioria dos estudos nessa perspectiva eram desenvolvidos no ensino médio 
(Aniszewski; Oliveira; Santos, 2021, p. 12). 

Todas as pesquisas analisadas no referido estudo apresentaram resultados com 

diferenças entre os grupos experimentais e os grupos controle, e embora conduzidos sob a 

perspectiva da teoria das NPB, as abordagens apresentaram relações com aspectos distintos que 

permeiam o ambiente das aulas de Educação Física, ressaltando a importância do estilo 

interpessoal docente na motivação dos estudantes. 
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2.2.1 Estilo interpessoal docente 

A forma como os professores conduzem suas aulas influenciam significativamente na 

motivação dos alunos, em que as estratégias de ensino adotadas podem estimular a participação 

ou levar ao afastamento das aulas. A literatura reconhece o estilo interpessoal docente como 

um aspecto motivacional determinante nas aulas de Educação Física (Behzadnia et al., 2018; 

Fin et al., 2019b; Moreno-Murcia; Hernández; González, 2019). Os estilos interpessoais 

docentes influenciam a regulação motivacional dos alunos, podendo apresentar características 

de suporte à autonomia ou um estilo controlador (Moreno-Murcia; Hernández; González, 

2019). 

Um dos princípios da Teoria da Autodeterminação prevê que 

O estilo interpessoal docente influencia a motivação dos alunos durante as aulas de 
educação física e pode caracterizar extremos controle ou significativo apoio à 
autonomia. Um estilo docente voltado para a autonomia atenderá as Necessidades 
Psicológicas Básicas de competência, autonomia e vínculos sociais, atingindo assim 
a motivação intrínseca dos alunos, fornecendo explicações e permitindo-lhes aprender 
no seu próprio ritmo, sem usar linguagem controladora. Por outro lado, o estilo 
controlador é caracterizado por um comportamento controlador e hostil, resultando 
em aulas que espelham a forma de pensar, sentir e se comportar do professor, levando 
a recursos motivacionais extrínsecos, uma vez que os alunos recebem incentivos 
contingentes a resultados, ameaças ou punições. [...] O estilo neutro pode ser 
determinado quando os professores se colocam em uma posição de desinteresse, ou 
seja, não há relação de apoio à autonomia nem relação de controle durante as aulas 
(Fin et al., 2019a, p. 3, tradução nossa). 

O perfil interpessoal de suporte à autonomia apresenta características que nutrem 

recursos motivacionais internos do estudante, e inclui ações como oferecer fundamentos 

explicativos para as atividades e mostrar paciência para que os alunos aprendam e desenvolvam 

as atividades em ritmo próprio, sempre fazendo uso de uma linguagem não controladora 

(Reeve, 2009). Esse estilo de docência está relacionado com o aumento da motivação intrínseca 

dos alunos. 

Ademais, práticas docentes voltadas para o suporte à autonomia, como dar aos alunos 

poder de escolha e possibilidade de expor suas perspectivas para as atividades, facilitam 

resultados positivos nas aulas, além do aumento da satisfação das necessidades psicológicas 

básicas e motivação autônoma (Behzadnia et al., 2018).  

Contrariamente ao estilo interpessoal docente de apoio à autonomia, está o estilo 

controlador em que, Segundo Fin et al. (2019b, p.428), “os professores asseguram que as 

atividades sejam feitas em atenção unicamente à forma de pensar, sentir e se comportar do 

próprio professor”, isto é, o perfil controlador molda a atitude dos alunos nas aulas de acordo 
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com os interesses do professor, estando relacionado com um clima voltado para o ego (Moreno-

Murcia; Hernández; González, 2019). 

Nesse sentido, percebe-se que os aspectos positivos de um estilo docente caracterizado 

pelo suporte à autonomia, não se reflete apenas à essa dimensão das Necessidades Psicológicas 

Básicas, mas a partir do aumento de sua motivação intrínseca e propensão à participação nas 

atividades desenvolvidas nas aulas, entende-se que a dimensão competência e vínculos sociais 

também sejam contempladas. Entende-se que o estilo docente de suporte à autonomia se refere 

ao atendimento das necessidades psicológicas básicas. Dessa forma, em qualquer contexto, 

professores podem satisfazer as Necessidades Psicológicas Básicas de autonomia, competência 

e vínculos sociais ao promover estrutura e ambiente acolhedor, identificando, desenvolvendo e 

nutrindo os interesses, preferências e objetivos dos alunos (Den Berghe et al., 2015). 

Dessa forma, o professor que utiliza estratégias para atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas dos estudantes em suas aulas, tendem a influenciar positivamente na 

motivação autodeterminada e na participação efetiva nas aulas de Educação Física escolar (Fin 

et al., 2019b).  

Estudos recentes têm demonstrado como os comportamentos do professor podem 

interferir durante as aulas para fomentar uma maior satisfação das Necessidades Psicológicas 

Básicas do estudante, promovendo uma motivação de qualidade (Huéscar Hernández; 

Barrachina Peris; Moreno Murcia, 2022; Valero-Valenzuela et al., 2021). Nesse sentido, o 

objetivo do professor de Educação Física deve contemplar o desenvolvimento de atividades que 

permitam dar um apoio continuado à satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas dos 

estudantes, oportunizando tomada de decisões, empregando metodologia de resolução de 

problemas, dando mais ênfase ao processo do que ao produto e permitindo que o ritmo da aula 

seja mais importante do que a programação estabelecida (Barrachina Peris; Moreno Murcia; 

Huéscar Hernández, 2022). 

 

2.3 Formação profissional 

No escopo da nova formulação dessa pesquisa, se fez necessário pensar alguns aspectos 

que constituem a formação docente, recorrendo-se aos conceitos atribuídos aos saberes 

docentes (Tardif, 2014), que são plurais, formados pela junção mais ou menos coerente de 

“saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e 

experienciais” (Tardif, 2014, p. 36). Os saberes da formação profissional são produzidos pelas 

ciências da educação em que professor e ensino constituem em objetos de saber. A produção 
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do conhecimento das ciências da educação se legitima na aproximação com o fazer docente, 

constituindo parte fundamental do processo de formação profissional. 

Ora, essas ciências, ou pelo menos algumas dentre elas, não se limitam a produzir 
conhecimentos, mas procuram também incorporá-los à prática do professor. Nessa 
perspectiva, esses conhecimentos se transformam em saberes destinados à formação 
científica ou erudita dos professores, e, caso sejam incorporados à prática docente, 
esta pode transformar-se em prática científica, em tecnologia da aprendizagem, por 
exemplo. No plano institucional, a articulação entre essas ciências e a prática docente 
se estabelece, concretamente, através da formação inicial ou contínua dos professores. 
Com efeito, é sobretudo no decorrer da sua formação que os professores entram em 
contato com as ciências da educação (Tardif, 2014, p. 37). 

A prática docente mobiliza não apenas conhecimentos produzidos pelas ciências da 

educação, mas também saberes pedagógicos oriundos das reflexões acerca da prática educativa 

em sentido mais amplo. Constituem doutrinas pedagógicas que são incorporadas à formação 

profissional que apresentam tanto aspectos ideológicos da profissão quanto técnicas 

educacionais pautadas em saber-fazer.  

Os saberes que constituem a prática docente são plurais que não se reduzem à função de 

transmissão de conhecimentos já existentes. Dessa forma, os saberes docentes se referem ao 

conjunto de saberes provenientes da formação profissional juntamente com os saberes 

disciplinares (definidos e selecionados pelas universidades), saberes curriculares (que se 

referem à sistematização dos saberes sociais pela escola) e os saberes experienciais ( que se 

referem aos saberes especificamente advindos da prática profissional, da experiência docente) 

(Tardif, 2014). 

Dessa forma, os professores deveriam ser protagonistas da transmissão de saberes 

acabam sendo coadjuvantes nesse processo pois não participam da definição dos saberes 

disciplinares e curriculares, mantendo uma relação de exterioridade ao que é produzido como 

saber científico e pedagógico na educação pois “os saberes científicos e pedagógicos integrados 

à formação dos professores precedem e dominam a prática da profissão, mas não provém dela” 

(Tardif, 2014, p. 41).  

Pesquisas que investigam a atuação na docência reportam alto índice de evasão de 

professores nos primeiros anos da atuação profissional, atribuindo como uma das causas a falta 

de estímulos motivacionais de docentes que atuam nos cursos de formação de professores 

(Lopez-Garcia et al., 2023). Além disso, entre professores iniciantes há grande dificuldade em 

articular os conhecimentos teóricos interiorizados nos anos da formação inicial com a realidade 

da prática docente principalmente no contexto escolar, desencadeando sentimento de 
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insegurança e baixa percepção de competência bem como uma crise de identidade profissional 

(Henrique; Costa, 2016).   

Entende-se como um dos cernes da abordagem teórica acerca da formação profissional 

aplicada à temática da presente pesquisa, a dificuldade de reconhecimento dos saberes 

experienciais advindos da prática docente, inclusive pelo próprio professor. Embora o ambiente 

acadêmico demonstre avanços no que se refere à legitimação dos saberes docentes ao pensar 

formação profissional, ainda há alguns percalços a serem superados, inclusive em relação ao 

reconhecimento do próprio professor enquanto produtor de conhecimento.  

A formação inicial deve contemplar estrutura acadêmica e vivência profissional que 

forme professores com conhecimento acerca de questões advindas da prática docente. No que 

se refere à Educação Física, uma questão sensível que interfere diretamente a atuação do 

professor é o afastamento dos estudantes das aulas, portanto é imprescindível que a formação 

inicial aborde os motivos elencados pela literatura para o fenômeno bem como teorias 

motivacionais utilizadas para compreender e propor estratégias para atenuar a desmotivação 

perante à disciplina.  

Nesse estudo, a perspectiva da formação docente considera o professor não como 

executor de teorias apresentadas durante o processo formativo, mas como profissional 

deliberativo sobre suas práticas a partir das teorias advindas da experiência. Sendo assim, a 

formação não se caracteriza pela transmissão de conhecimentos de alguém mais experiente em 

um determinado assunto, mas sim uma relação dialógica entre profissionais que, a partir de 

pontos diferentes, buscam a melhoria da educação e garantia de aprendizagem dos alunos. 

Nesse sentido,  

[...] o desenvolvimento profissional teria de se basear na interação enquanto espaço 
de intercâmbio em que se abordam estratégias para desenvolver o conhecimento do 
professor, mediante a vinculação com outros colegas e formadores, não com o fim de 
reproduzir, mas de gerar uma reflexão não só crítica, mas prática, sobre o que fazem, 
para que esta sirva a uma melhora da própria atuação. Transforma-se, assim, a reflexão 
sobre a prática em um núcleo privilegiado da formação docente (Hernandez., 2009, p. 
46). 

A presente pesquisa propõe relacionar aspectos da prática docente com referenciais 

teóricos voltados para a otimização do processo ensino-aprendizagem. A análise das práticas 
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intencionais inseridas no ambiente de ensino, sejam elas intuitivas ou racionais, contribuem no 

processo de desprivatização3 dos saberes. 

Adota-se a perspectiva de que qualquer pesquisa sobre o ambiente de ensino deve 

considerar o professor como 

[...] um sujeito que possui conhecimentos e um saber-fazer provenientes de sua 
própria atividade e a partir dos quais ele a estrutura e orienta. Nessa perspectiva, toda 
pesquisa sobre o ensino tem, por conseguinte, o dever de registrar o ponto de vista dos 
professores, ou seja, sua subjetividade de atores em ação, assim como os 
conhecimentos e o saber-fazer por eles mobilizados na ação cotidiana. Do modo mais 
radical, isso quer dizer também que a pesquisa sobre o ensino deve se basear num 
diálogo fecundo com os professores, considerados não como objetos de pesquisa, mas 
como sujeitos competentes que detêm saberes específicos ao seu trabalho (Tardif, 
2014, p. 230). 

Nesse sentido, recorreu-se aos referenciais teóricos acerca da formação profissional 

docente que coadunem a perspectiva do professor enquanto produtor de saberes específicos 

oriundos de sua prática que o constituem sujeito do conhecimento, como previstos por Tardif 

(2014). 

A pesquisa desenvolvida por Martins et al. (2021) objetivou analisar a percepção de 94 

egressos dos cursos de bacharelado e licenciatura em Educação Física de uma universidade 

pública na região sul do Brasil. Os resultados apontaram que os egressos indicaram a 

importância de uma formação inicial alinhada à realidade profissional, aproximando teoria e 

prática. Como principais sugestões, os egressos participantes da pesquisa apontaram a 

necessidade de aprofundamento do conteúdo das disciplinas para aproximar teoria e prática, 

expandindo as atividades integrativas e extracurriculares bem como apresentar estratégias de 

ensino diferenciadas através de aula práticas.  

No caso específico da licenciatura, os egressos apontaram como ponto negativo, 

docentes que priorizam conteúdos e estratégias de ensino voltados para o bacharelado, 

ressaltando a necessidade de contratação de professores universitários com experiências no 

ambiente escolar para garantir diálogo profícuo com os futuros professores (Martins et al., 

2021). Nesse sentido, pode-se evidenciar que a formação inicial precisa contemplar demandas 

e os fenômenos existentes no ambiente da atuação profissional.  

                                                           
3 O termo “desprivatizar os saberes” é uma tradução livre do termo “deprivatization of practice” utilizado por 

Marilyn Cochran-Smith e se refere, entre outras coisas, à troca de saberes entre docentes com diferentes graus 
de experiência 
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CAPÍTULO III METODOLOGIA 

 

Nesta seção, são descritos os procedimentos metodológicos que foram adotados neste 

estudo visando sistematizar o caminho percorrido na investigação. 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

Este estudo foi desenvolvido em uma perspectiva qualitativa de caráter interpretativo, 

buscando o aprofundamento da compreensão do comportamento de um grupo social. Nessa 

proposta de estudo, 

[...] as questões a investigar não se estabelecem mediante a operacionalização de 
variáveis sendo, outrossim, formuladas com o objetivo de investigar fenômenos em 
toda a sua complexidade e em contexto natural. [...] Privilegiam, essencialmente, a 
compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação 
(Bogdan; Biklen, 1994, p. 16). 

A pesquisadora se entende ao mesmo tempo como sujeito e objeto da pesquisa em que 

seu conhecimento é parcial e limitado, e, portanto, busca a produção de novas informações 

aprofundadas pela amostra acerca do fenômeno estudado. Nessa perspectiva, a pesquisa 

qualitativa trabalha com o universo de significados, motivações, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos (Minayo, 2001). 

O presente estudo consistiu na realização de uma pesquisa-ação, pois se apresenta como 

uma tentativa sistemática e empiricamente fundamentada de aprimoramento da prática. 

Entende-se que “[...] a pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 

desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas 

pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos [...]” 

(Tripp, 2005, p. 445). 

Nesse sentido, através da participação planejada de pesquisadores através da realização 

do curso de extensão, espera-se contribuir para a resolução de um problema coletivo de maneira 

cooperativa e participativa (Thiollent, 2022). As etapas de realização da pesquisa-ação, 

estabeleceram uma lógica cíclica dividida em um momento de planejamento, um momento de 

ação, sucedido pelo momento de monitoramento e descrição e finalmente, o de avaliação dos 

resultados. Entre as fases do planejamento e ação dos participantes da pesquisa há a etapa em 

que ocorre a intervenção dos pesquisadores. Na presente pesquisa, a fase de planejamento 

aconteceu ao longo da elaboração do projeto submetido à PROEXT (Pró-Reitoria de Extensão) 
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da UFRRJ e na formação da equipe organizadora do curso bem como na escolha da palestrante 

a partir de sua expertise na temática das Necessidades Psicológicas Básicas retratada em 

publicações relevantes na área. A fase da ação foi caracterizada pela realização do curso de 

extensão, desde o processo de inscrição na plataforma SIGAA, passando pelas lives aula, dos 

fóruns semanais até o preenchimento da avaliação do curso e emissão dos certificados. A fase 

de monitoramento e descrição da ação consistiu na análise dos dados coletados pela pesquisa, 

e a avaliação na apresentação e discussão dos resultados.  Cada uma das etapas está ilustrada 

na Figura 2. 

 

Figura 2: Fases da pesquisa-ação 

 
Fonte: Tripp (2005). 

 

Cabe ressaltar que cada uma das fases da pesquisa-ação foi adaptada para o contexto do 

desenvolvimento do estudo, aspecto previsto nesse tipo de pesquisa. 

Houve também quem desenvolvesse versões sob medida para utilizações e situações 
particulares, porque há muitos modos diferentes de utilizar o ciclo e executar cada 
uma das suas quatro atividades. Assim, tipos diversos de investigação-ação tendem a 
utilizar processos diferentes em cada etapa e obter resultados diferentes que 
provavelmente serão relatados de modos diferentes para públicos diferentes. Qual tipo 
de processo se utiliza e como ele é utilizado depende dos objetivos e circunstâncias 
(Tripp, 2005, p. 446). 

A adaptação prevista se justifica por considerar que as circunstâncias interferem 

diretamente os processos e resultados mesmo quando há objetivo em comum, em que pessoas 

diferentes apresentam habilidades, intenções, níveis de apoio e modos de colaboração distintos 

ao longo do desenvolvimento da pesquisa (Tripp, 2005). Ademais, a pesquisa-ação se apresenta 
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como tipo de investigação adequado aos objetivos, práticas, participantes e contexto da presente 

pesquisa. 

 

3.2 O curso de extensão “Motivação na Educação Física escolar: como engajar os 

estudantes nas aulas” 

O Curso de Extensão “Motivação na Educação Física escolar: como engajar os alunos 

nas aulas” surgiu da necessidade de proporcionar aos licenciandos(as) a compreensão da 

importância acerca da motivação em ambientes de aprendizagem. A partir das aulas temáticas 

embasadas na teoria das Necessidades Psicológicas Básicas, o licenciando foi estimulado a 

refletir e pensar as práticas voltadas para o atendimento das necessidades de competência, 

autonomia e vínculos sociais como estratégia para atenuar o afastamento dos alunos e alunas 

das aulas.  

O curso de extensão foi elaborado em formato online com duração de 32 horas 

contemplando atividades embasadas pela temática da motivação nas aulas de Educação Física, 

abordando o desinteresse pelas aulas da disciplina a partir do que é apontado na literatura e 

apresentando a Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas como referencial para 

interpretação do fenômeno. Dessa forma, o ementário dos módulos está alinhado com a 

temática do desinteresse pelas aulas de Educação Física e as dimensões das Necessidades 

Psicológicas Básicas, os módulos do curso podem ser observados no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Módulos do curso de extensão sobre motivação na Educação Física escolar 

Módulos Tema 

1 
Os alunos gostam, mas nem todos participam: refletindo sobre a motivação nas 
aulas de Educação Física.  

2 Educação Física e currículo: competência em foco. 

3 
A Educação Física escolar no século XXI: por que devemos apostar na 
autonomia?  

4 O papel da Educação Física no estabelecimento de vínculos sociais.  

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

Os nomes dos módulos foram pensados estrategicamente para atrair a atenção do 

público-alvo do curso, não esgotando, portanto, as temáticas que serão desenvolvidas em cada 

um deles. Os professores convidados para ministrarem as aulas no curso são profissionais de 

grande expertise na área da Educação Física vinculados à universidades do país com 
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reconhecido destaque em pesquisas no âmbito da Educação Física escolar. O processo seletivo 

para a realização do Curso de Extensão, ocorreu via portal da UFRRJ, chancelado pela Pró-

reitora de Extensão. 

A equipe organizadora do curso foi constituída por membros do Grupo de Pesquisa em 

Pedagogia de Educação Física e Esporte vinculado ao Departamento de Educação Física e 

Desportos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro que demonstraram interesse na 

mediação dos fóruns a partir do alinhamento dos temas de interesse em pesquisa com a temática 

do curso bem como disponibilidade de tempo para conduzir, mediar e contribuir com as 

discussões nos fóruns semanais. Os tutores foram orientados a, a partir das perguntas geradoras 

dos fóruns, interagir com os cursistas a partir de suas respostas, estimulando a reflexão acerca 

da temática.  

O primeiro módulo, intitulado “Os alunos gostam, mas nem todos participam: refletindo 

sobre a motivação nas aulas de Educação Física”, teve como objetivo abordar os aspectos 

motivacionais das aulas que refletem o afastamento e o desinteresse dos alunos pelas aulas da 

disciplina. O segundo módulo intitulado “Educação Física e currículo: competência em foco” 

abordou estratégias para atendimento da necessidade de competência a partir do entendimento 

da importância da percepção de competência na participação dos estudantes nas aulas. O 

terceiro módulo intitulado “A Educação Física escolar no século XXI: por que devemos apostar 

na autonomia?” propôs reflexão sobre a importância do desenvolvimento de indivíduos 

autônomos, ou seja, com comportamentos associados aos interesses e valores próprios. E o 

quarto módulo intitulado “O papel da Educação Física no estabelecimento de vínculos sociais” 

pontuou a Educação Física como cenário social fundamental dentro do espaço escolar.  

O curso, totalmente online, ocorreu no período de 01 de março a 28 de abril de 2023. 

Foi composto por quatro módulos que são detalhados na programação (Apêndice A). Cada 

módulo foi constituído por duas etapas semanais, sendo uma síncrona, na plataforma Meet, e 

outra assíncrona, no Whatsapp. A atividade síncrona consistiu numa roda de conversa (live-

aula) com base no tema proposto e foi conduzida por especialista convidado para fazer a 

mediação/provocação da conversa. No total, foram quatro encontros online com duração de 

duas horas cada um deles. De outro modo, a atividade assíncrona aconteceu no grupo do 

whatsapp da turma e consistiu num fórum de discussão baseado em questões problematizadoras 

que foram levantadas na roda de conversa.  

Assim, para cada encontro, houve um fórum de discussão via whatsapp, abrangendo 

uma carga horária semanal de seis horas. Para cada fórum, tivemos, no mínimo, dois tutores/as 
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realizando a mediação do debate. Para além dos fóruns, o grupo do whatsapp serviu como elo 

de comunicação entre coordenação e cursistas, e como interface para compartilhamento de 

links, vídeos, imagens e textos pertinentes para o fomento das discussões empreendidas durante 

o curso. A Figura 3 traz print com a saudação inicial, as orientações e regras dos fóruns 

semanais. 

 

Figura 3: Saudação inicial e regras dos fóruns 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

A etapa de realização dos fóruns no aplicativo WhatsApp constituiu não apenas em 

estratégia de coleta de dados, mas também de formação colaborativa, na medida em que além 

de responder as questões condutoras do fórum, sempre alinhadas à temática da aula síncrona 

semanal, os cursistas deveriam comentar pelo menos uma resposta de seus pares como tarefa 

da atividade. Os fóruns aconteciam sempre 48 horas após a aula síncrona e tinham a duração 

de 24h para interação, e ocorreram entre os dias 21 de março e 18 de abril de 2023.  

As avaliações do curso se deram mediante o desenvolvimento do processo e consistiram 

nas seguintes etapas: 1. Avaliação inicial do/a estudante que será preenchida no momento da 

inscrição; 2. Avaliação da participação do/a cursista nas rodas de conversa e nos fóruns; 3. 

Avaliação do curso a serem realizadas no grupo de Whatsapp no último dia do curso e através 

do preenchimento de formulário via Google Forms. Com o intuito de facilitar o entendimento 
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de cada uma das fases do curso, a Figura 4 apresenta o desenho metodológico do curso de 

extensão. 

 

Figura 4: Organograma do curso de extensão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora (2023) 
 

3.3 Participantes 

A amostra da pesquisa foi composta pelos indivíduos que realizaram a inscrição no 

curso em que foram ofertadas 50 vagas para estudantes de Educação Física da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro. A escolha metodológica de oferecer o curso para estudantes 

vinculados aos programas de bolsas (Programa Institucional de Iniciação à Docência -PIBID e 

Residência Pedagógica - RP) foi pensada como estratégia para garantir que os cursistas estariam 

inseridos no ambiente escolar durante o período da realização da pesquisa, bem como reduzir 

os riscos de perda amostral. No entanto, devido à procura, foram admitidos licenciandos que 

não estavam vinculados aos programas de bolsas supracitados.  

Os interessados no curso foram orientados através de um “passo a passo” de como 

realizar a inscrição na plataforma SIGAA/UFRRJ e concordaram com os termos da pesquisa 

dando aceite ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice C) no 

momento da inscrição, concordando com os processos de coleta que dela fazem parte. Os 

EMENTÁRIO DOS MÓDULOS 

MÓDULOS ABORDANDO OS MOTIVOS DO DESINTERESSE DOS ESTUDANTES PELAS 
AULAS E OS CONCEITOS DAS NECESSIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS  

AULA LIVE 4 

FÓRU
M 4 

AULA LIVE  2  AULA LIVE 3  

REALIZAÇÃO 
DO CURSO 

AULA LIVE 1 

FÓRU
M 1 

PERGUNTAS CONDUTORAS ALINHADAS AOS MÓDULOS 

FÓRU
M 3 

FÓRU
M 2 

PLANEJAMENTO DO 
CURSO 

ELABORAÇÃO DO CURSO 

TREINAMENTO DA EQUIPE 
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requisitos para homologação da inscrição foram específicos para o público-alvo, isto é, 

documento comprobatório de vínculo com o programa no período do curso. 

Ao final do período previsto no cronograma, foram validadas 16 inscrições, porém um 

cursista não cumpriu a exigência de participar de pelo menos 75% das atividades previstas no 

curso entre aulas síncronas e fóruns semanais, não estando apto à certificação e 

consequentemente a participar como amostra da pesquisa. Então, a amostra foi constituída de 

15 estudantes matriculados no curso de licenciatura em Educação Física na UFRRJ. 

 

3.4 Instrumentos de coleta de dados 

Em cada uma das etapas da pesquisa, recorreu-se a instrumentos coerentes com a 

natureza dos dados e os objetivos pretendidos. 

 

3.4.1 Questionário de Sondagem de Situações de Ensino 

O questionário de Sondagem de Situações de Ensino foi elaborado pela autora 

especificamente para esse estudo. O instrumento apresentou assertivas que retratam situações 

inerentes à prática docente e teve como objetivo verificar, na perspectiva dos licenciandos 

cursistas, o entendimento acerca do comportamento de ensino docente voltado (ou não) para o 

atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas nas três etapas que constituem a aula, a 

saber, o planejamento, a intervenção propriamente dita e a avaliação. A apresentação visual do 

questionário está no Apêndice D. Essa etapa do questionário foi composta por 18 assertivas 

sendo duas em cada dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas em cada etapa da aula. 

Uma assertiva apresenta comportamento docente voltado para o atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas e outra apresenta comportamento neutro ou de frustração em relação às 

Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes. O Quadro 4 apresenta argumentação teórica 

para cada uma das assertivas. 
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Quadro 4: Quadro teórico das assertivas do questionário de sondagem  

Etapa da aula 

Dimensão da 
Necessidades 
Psicológicas 

Básicas 

Alternativa Fundamento Teórico 

PLANEJAMENTO 

Competência 

Considera desenvolver a(s) 
atividade(s) que melhor 

contempla a unidade temática 
dentro de sua experiência por 
entender que todos(as) devem 

alcançar o mesmo nível de 
habilidade; 

Para satisfazer a necessidade de 
competência o (a) professor(a) 

deve demonstrar preocupação em 
diversificar as atividades 

desenvolvidas nas aulas bem 
como adequar a exigência para 

proporcionar vivências de 
sucesso aos estudantes 

(Slingerland et al., 2014). O 
detrator da primeira assertiva se 

refere a ideia de que todos 
devem alcançar o mesmo nível 

de habilidade, sem levar em 
consideração os diferentes níveis 

dos estudantes 

Considera ofertar maior 
diversidade de atividades 
dentro de cada unidade 

temática além de adequar o 
nível de exigência ao nível de 

desenvolvimento dos 
estudantes; 

Autonomia 

Decide todas as ações 
previamente considerando o 

contexto; 

Proporcionar aos estudantes 
oportunidades de tomada de 

decisão constitui estratégia de 
atendimento da necessidade de 

autonomia (Fin et al., 2019a). A 
primeira assertiva afirma que 
cabe ao professor a tomada de 
decisão em relação à todas as 

ações desenvolvidas. 

Considera o compartilhamento 
de tomada de decisão de 

alguns aspectos das aulas com 
os estudantes; 

Vínculos 
Sociais 

Deve considerar as dimensões 
conceitual e atitudinal dos 
conteúdos, mas deve dar 

ênfase dos aspectos 
procedimentais voltados para o 

saber fazer; 

As alternativas se diferem no que 
diz respeito ao enfoque nas 
dimensões procedimental x 

atitudinal no planejamento, a 
partir do incentivo docente à 

socialização (Ntoumanis; 
Standage, 2009) estando 

relacionado ao nível preocupação 
do(a) professor(a) com questões 

de relacionamento nas aulas. 

Deve considerar a dimensão 
atitudinal dos conteúdos para 
trabalhar a socialização dos 

estudantes nas aulas; 

INTERVENÇÃO 

Competência 
 

Propõe atividades com nível de 
exigência dentro do que se 
espera que os estudantes 

desenvolvam; 

 
A primeira assertiva propõe que 

o professor não considere a 
individualidade dos estudantes 
esperando o desenvolvimento 
dentro do que é esperado de 

maneira geral e não do ponto de 
partida de cada um. A segunda 

assertiva sugere considerar 
individualidade (Slingerland et 

al., 2014). 
  

Oferece diferentes formas de 
realizar a mesma tarefa; 

Autonomia 

Coloca em prática todas as 
ações previstas no 

planejamento sem participação 
dos estudantes nesse processo; 

As alternativas se diferem na 
oferta de possibilidade de 

escolha dos estudantes em que o 
professor voltado ao atendimento 
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Etapa da aula 

Dimensão da 
Necessidades 
Psicológicas 

Básicas 

Alternativa Fundamento Teórico 

Oportuniza momentos de 
escolha para os estudantes ao 
longo do desenvolvimento das 

atividades; 

das Necessidades Psicológicas 
Básicas deve considerar o 

compartilhamento das tomadas 
de decisão com os estudantes 

(Fin et al., 2019a). 

Vínculos 
sociais 

Intervém o mínimo possível 
nas situações de aula mesmo 

que interfiram no 
relacionamento dos estudantes 

para que se organizem e 
resolvam problemas de 

maneira autônoma; 

As alternativas se diferem em 
relação ao comportamento do 
professor no que se refere à 
preocupação em intervir em 

situações de aula que interfiram 
diretamente no estabelecimento 
de vínculos sociais, em que o 
professor preocupado com o 

atendimento das Necessidades 
Psicológicas Básicas deve 

interferir em situações de aula 
que levem à frustração dos 

vínculos sociais. 

Intervém nas situações de aula 
que possam interferir no 
relacionamento entre os 

estudantes, como escolha de 
times, zoações, 

comportamentos agressivos 
entre outros. 

AVALIAÇÃO 
 

Competência 

Deve considerar se os 
estudantes alcançaram o nível 
de habilidade previsto para a 

turma; 

As alternativas se diferem no 
objetivo do processo avaliativo 

em considerar o 
desenvolvimento de cada 

indivíduo ou do grupo como 
todo, em que o professor voltado 
ao atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas deve 
considerar a individualidade do 

processo. 

Deve considerar o avanço dos 
(as) estudantes a partir do nível 

de habilidade inicial naquele 
período; 

Autonomia 

Deve aplicar os instrumentos 
seguindo o planejamento 

realizado pelo (s) docente (s); 

As alternativas se diferem ao 
considerar o compartilhamento 
da tomada de decisão com os 
estudantes sobre o processo 

avaliativo, em que o professor 
preocupado com o atendimento 
das Necessidades Psicológicas 

Básicas vai compartilhar 
tomadas de decisão. 

Pode decidir coletivamente 
sobre alguns aspectos da 
avaliação, como tipo de 

instrumento ou peso de cada 
um deles; 

Vínculos 
Sociais 

Deve considerar aspectos 
comportamentais dos 

estudantes ao longo das aulas; 

As alternativas se diferem ao 
enfatizar aspectos 

procedimentais ou atitudinais no 
processo avaliativo, em que o 
professor preocupado com o 

atendimento das Necessidades 
Psicológicas Básicas vai 

considerar aspectos atitudinais 
como parte do processo. 

Deve priorizar o 
desenvolvimento das 

habilidades físicas e gesto 
motor. 

Fonte: a autora (2023). 

 



 

46 

3.4.2 Fóruns no WhatsApp 

Os fóruns do aplicativo WhatsApp aconteceram semanalmente com início 48h após a 

realização das aulas síncronas e contaram com duas perguntas geradoras relacionadas ao tema 

do módulo semanal. As orientações e regras de funcionamento dos fóruns foram descritas no 

item 3.2 e o Quadro 5 apresenta o cronograma de realização e as perguntas condutoras de cada 

fórum. 

 

Quadro 5: Organização dos fóruns 

Data Tema do Módulo Perguntas 

23/03/2023 
 

Os alunos gostam, mas 
nem todos participam: 

refletindo sobre a 
motivação nas aulas de 

educação física. 

1ª pergunta: como caracteriza a participação dos estudantes nas 
aulas?  
2ª pergunta: quais motivos atribui ao afastamento dos estudantes 
das aulas práticas de educação física? 

30/03/2023 
 

Educação física e 
currículo: competência em 

foco 

1ª pergunta: na sua percepção, em que medida a capacidade de 
realizar as atividades propostas nas aulas interfere na participação 
dos estudantes? 
2ª pergunta: você percebe que há preocupação dos professores em 
diferenciar o ensino e as atividades desenvolvidas de acordo com 
os diferentes níveis de habilidade dos estudantes? 

06/04/2023 
 

A educação física escolar 
no século XXI: por que 

devemos apostar na 
autonomia? 

1ª pergunta: como percebe o compartilhamento da tomada de 
decisão nas aulas de educação física? 
2ª pergunta: qual o grau de importância que atribui à oportunidade 
de tomada de decisão dos alunos sobre aspectos das aulas e o nível 
de participação? 

13/04/2023 
 

O papel da educação 
física no estabelecimento 

de vínculos sociais. 

1ª pergunta: em que medida percebe o ambiente das aulas como 
propício para a socialização e estabelecimento de vínculos pelos 
estudantes? 
2º pergunta: de acordo com sua vivência nas aulas de educação 
física, consegue identificar intervenções dos professores em 
situações de aula que afetem o estabelecimento de vínculos 
sociais? Fonte: a autora (2023). 

 

3.4.3 Questionário de avaliação do curso 

O questionário de avaliação teve como objetivo identificar o nível de satisfação dos 

participantes em relação ao curso de extensão Motivação nas aulas de Educação Física: como 

engajar os estudantes. Foi constituído por assertivas com opções de resposta e perguntas abertas 

sobre os seguintes aspectos do curso: formato, duração, estratégias adotadas, clareza das 

informações e relevância da temática abordada. A apresentação visual do questionário está no 

Apêndice E. 
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3.5 Procedimentos de coleta de dados 

Os procedimentos de coletas de dados foram específicos para cada instrumento. O 

questionário de Sondagem de Situações de Ensino foi aplicado em dois momentos distintos da 

pesquisa: no momento da inscrição no curso, que aconteceu uma semana antes do início das 

aulas e novamente uma semana após a realização do último fórum. Cabe ressaltar que no 

primeiro momento, o Questionário de Sondagem de Situações de Ensino apresentou questões 

relacionadas às características sociodemográficas dos cursistas, e no segundo momento, junto 

com o questionário de avaliação do curso. Essa estratégia de aplicação foi possível por se tratar 

de instrumentos gerados e aplicados através da plataforma Google Forms4. 

No que se refere aos fóruns do WhatsApp, o procedimento de coleta se caracterizou pelo 

desenvolvimento das ações previstas nesse instrumento, ou seja, a resposta das perguntas 

geradoras de cada fórum e a interação com respostas de outros cursistas. Finalizado o último 

fórum, a conversa foi extraída e convertida em documento do Word para facilitar a organização 

para análise dos dados. 

 

3.6 Análise dos dados 

A análise qualitativa ocorreu ao longo de todo processo de realização do curso, desde o 

perfil dos cursistas, caracterizado a partir do preenchimento de formulário no momento da 

inscrição, até a conclusão da última atividade do curso. Consistiu no tratamento, sistematização 

e categorização dos dados qualitativos no software MaxQda seguida da interpretação pautada 

na análise de conteúdo (Bardin, 2011) que foi construída a partir de uma perspectiva dedutiva 

em que as categorias foram determinadas com base no enquadramento teórico da teoria das 

necessidades psicológicas básicas que embasam o estudo. Análise de conteúdo é  

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 2011, p. 47). 

Para Bardin (2011), a análise de conteúdo possui três etapas necessárias para 

compreender os dados da pesquisa: uma de pré-análise, outra de exploração de material e ainda 

uma terceira de tratamento dos resultados encontrados. Na primeira etapa – pré-análise, 

devemos, dentro do material captado, selecionar o material a ser analisado em categorias. 

                                                           
4 Disponível para visualização em https://forms.gle/zaGYjDvD7xyb3euR7 
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Bardin (2011, p. 116) afirma que a “pré-análise é o momento de elaboração de um plano de 

análise que deve ser seguido com rigor para que a análise possa ser considerada confiável”. As 

principais atividades nesta fase são: 

I. Definição dos objetivos da pesquisa, onde devemos ter clareza sobre os objetivos da 

pesquisa e o que desejamos alcançar com a proposta da teoria da análise de conteúdo. 

II. Seleção e delimitação do material, lugar onde devemos selecionar e delimitar o 

material a ser analisado, de acordo com objetivos da pesquisa e os critérios 

estabelecidos. 

III. Categorização. Momento em que devemos criar categorias ou codificação dos 

dados com base nas temáticas, conceitos e variáveis que venham ser relevantes para 

a pesquisa. 

IV. Em um último momento desta fase, necessitamos realizar um plano de análise, 

onde devemos criar um estudo detalhado que descreva os procedimentos e etapas a 

serem seguidos na análise de conteúdo. 

Já na etapa seguinte, na fase da leitura dos dados obtidos ou exploração do material, o 

conteúdo do material que foi selecionado necessita ser examinado de acordo com as categorias 

definidas na etapa anterior. Desta forma, a leitura dos dados é o momento de sistematização e 

contagem dos registros, tendo como objetivo final, identificar as características do conteúdo, 

seus sentidos e significados. Nesta fase incluem: 

I. Leitura Flutuante: devemos fazer uma leitura inicial do material para obter uma visão 

geral e se familiarizar com o conteúdo a ser explorado. 

II. Codificação: neste momento devemos atribuir códigos às unidades das leituras que 

podem ser palavras ou frase que significam o teor do que pretendemos estudar e que 

estão diretamente relacionadas com as categorias previamente definidas na fase de 

pré-análise. 

III. Classificação e organização: espaço para organizar os dados codificados em 

categorias e subcategorias, buscando identificar padrões, tendências ou relações entre 

os dados. 

IV. Interpretação: ocasião a qual devemos fazer uma interpretação dos dados 

codificados tendo por base os objetivos da pesquisa. 

Na última etapa, de tratamento do material, devemos fazer as leituras dos dados obtidos 

e tecer conclusões a partir das categorias definidas na fase de pré-análise, onde a compreensão 
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dos resultados pode ser entendida como o momento em que o material coletado deve ser 

interpretado a partir das teorias que embasam o estudo. As principais atividades desta fase: 

I. Análise dos resultados: neste momento devemos sintetizar os principais achados na 

análise de conteúdo, destacando os padrões emergentes, as tendências e as relações 

identificadas sobre a análise do material vinculados a nossa pesquisa. 

II. Discussão e interpretação dos resultados: espaço para abrirmos uma discussão sobre 

os resultados encontrados e dessa forma, conversamos com autores que contestam ou 

concordam com as premissas encontradas nos discursos analisados. 

III. Apresentação dos resultados: momento da pesquisa que diria como pré-

finalização, pois é o momento em que conseguimos ver a pesquisa sendo finalizada 

a partir de seus resultados, ou como aponta a teoria de análise de conteúdo de Bardin, 

como o espaço utilizados para apresentar os resultados da análise de conteúdo em 

relatório escrito. 

Em suma, a análise de conteúdo transcorreu nas três etapas que lhe é característico: pré-

análise dos corpora textuais para a identificação de indicadores relativos as dimensões das 

Necessidades Psicológicas Básicas; codificação dos excertos nas categorias previamente 

determinadas mediante análises exaustivas; e a interpretação e inferência, com auxílio de mapas 

modelares individuais dos participantes (mapas que ressaltam as categorias com frequências 

mais relevantes) e da hermenêutica das unidades de significado, buscando contextualizar o 

posicionamento dos participantes na Educação Física em relação a cada dimensão das 

Necessidades Psicológicas Básicas. Para a preservação do rigor nos processos interpretativo e 

inferencial, adotou-se a análise por pares, a partir do qual as análises recaíram apenas nas 

unidades de significados em que ocorreu concordância entre os analistas, em cada dimensão 

das Necessidades Psicológicas Básicas.  

Dessa forma, considerando o processo dedutivo de formulação da grelha de análise, os 

excertos foram codificados observando-se a seguinte sistematização de categorias: na dimensão 

competência se apresentam as categorias “competência e o afastamento das aulas” e “estratégias 

para satisfação da competência”; na dimensão autonomia se apresentam as categorias 

“autonomia e o afastamento das aulas” e “estratégias para satisfação da autonomia”; na 

dimensão vínculos sociais, se apresentam as categorias “vínculos sociais e o afastamento das 

aulas” e “estratégias para satisfação dos vínculos sociais”. A Figura 5 traz a sistematização e a 

definição das categorias de análise supracitadas. 
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Figura 5: Sistema de categorização dos dados 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

Para análise e interpretação dos dados do Questionário de Sondagem de Situações de 

Ensino, optou-se pela análise descritiva dos dados. As respostas foram classificadas em “neutra 

positiva” quando a assertiva escolhida no pré já estava relacionada ao comportamento docente 

voltado para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas e não houve mudança no 

pós; “neutra negativa” quando a assertiva escolhida no pré estava relacionada ao 
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comportamento docente que pode levar a frustração das Necessidades Psicológicas Básicas dos 

estudantes não apresentando mudança na opção no pós; “negativa” quando aconteceu a 

mudança na opção pré e pós em que na segunda fase a assertiva escolhida representa 

comportamento docente relacionado à frustração das Necessidades Psicológicas Básicas; e 

“positivas” quando houve mudança na opção das assertivas pré e pós em que na segunda etapa, 

os licenciandos responderam a opção relacionada ao comportamento docente voltado para o 

atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes.  

De modo adicional, a análise dos dados quantitativos provenientes da aplicação do 

Questionário de Sondagem de Situações de Ensino foi realizada mediante a estatística descritiva 

e inferencial. A estatística descritiva abrangeu o cálculo da frequência (absoluta e relativa), 

média e desvio padrão. A análise comparativa dos dados em função do período de resposta do 

questionário pré ou pós intervenção foi feita através do teste Qui-Quadrado para análise nas 

proporções do ponto de vista inferencial. Para aceitação de diferenças significativas foi 

considerada a probabilidade de P≤ 0,05, índice comumente aceito na área de Ciências Sociais 

e Humanas. O tratamento estatístico dos dados foi realizado no software R versão 4.3.0. 

A efetividade do curso de extensão foi verificada a partir da análise dos seguintes 

indicadores: a atribuição de importância pelos cursistas às dimensões competência, autonomia 

e vínculos sociais nas aulas de Educação Física e a relação com a participação ou afastamento 

das atividades desenvolvidas; a identificação pelos cursistas de práticas docentes voltadas para 

o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas no contexto da Educação Física escolar 

em que estão inseridos; a comparação das respostas do Questionário de Sondagem de Situações 

de Ensino pré curso e pós curso.  

 

3.7 Aspectos éticos 

O projeto de pesquisa foi submetido na Plataforma Brasil, tendo sido analisado e 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro conforme parecer sob o número 6.125.022, garantindo o atendimento 

aos princípios éticos de acordo com a resolução 466/12 e na norma operacional n. 001 de 2013 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS) que regulamenta os procedimentos de pesquisa 

envolvendo seres humanos. O parecer do CEP encontra-se no Apêndice B. 

Em concomitância ao processo de submissão e aprovação da pesquisa no CEP, o projeto 

de pesquisa foi apresentado à Pró-reitora de Extensão da Universidade Federal Rural do Rio de 
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Janeiro, tendo sido avaliado e aprovado para financiamento interno (Edital para Cursos 

Institucionais de Extensão - EEXT/PROEXT).   
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CAPÍTULO IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o objetivo de organizar a apresentação e discussão dos resultados dessa pesquisa, 

este capítulo foi dividido em três seções em vista dos objetivos de pesquisa. Dessa forma, a 

apresentação dos resultados se dá nas seguintes seções: a primeira parte dos resultados se refere 

ao significado atribuído pelos licenciandos ao afastamento dos estudantes das aulas de 

Educação Física; a segunda parte dos resultados apresenta o estabelecimento de relação entre a 

interpretação dos licenciandos para o afastamento das aulas práticas e as dimensões da Teoria 

das Necessidades Psicológicas Básicas – competência, autonomia e vínculos sociais; na seção 

seguinte é apresentada a incidência de práticas docentes voltadas para o atendimento das 

Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes na perspectiva dos licenciandos; e na última 

seção, estão os resultados acerca da efetividade do curso no que se refere à relevância da 

temática, formato e duração a partir da avaliação dos cursistas.  

Os 15 participantes da pesquisa estavam matriculados no curso de licenciatura em 

Educação Física da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em que 10 (66,7%) estavam 

vinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, 3 (20%) vinculados 

ao programa Residência Pedagógica e dois (13,3%) não tinham vinculação com programas de 

bolsas. Dos participantes, dez (66,7%) eram do sexo masculino e cinco (33,3%) do sexo 

feminino. Em relação à integralização do curso, a amostra apresenta mais de 50% de totalização 

tendo em vista que o período médio dos participantes está entre o quinto e o sexto. Os dados 

completos da caracterização da amostra estão na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Caracterização da amostra 

Características Homens Mulheres Total 

Participantes 10 5 15 

Período médio na universidade 6 5,6  

Grupo vinculado ao PIBID (%) 70 60 66,7 

Grupo vinculado ao Residência Pedagógica (%) 10 40 20 

Cursistas sem vinculação à programa de bolsas (%) 20 - 13,3 

Grupo que realizou estágio no ambiente escolar (%) 40 40 60 

Grupo que reportou ter lido ou ouvido falar do conceito de 
motivação (%) 

80 60 73,3 

Grupo que reportou ter lido ou ouvido falar no conceito das NPB 20 60 33,3 

Fonte: dados da pesquisa (2023). 
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A grande maioria relatou ter tido contato com o conceito de motivação, no entanto a 

realidade foi diferente em relação ao conceito das Necessidades Psicológicas Básicas em que 

apenas 33,3% afirmou já ter lido ou ouvido falar na teoria. 

 

4.1 Motivos atribuídos ao afastamento dos estudantes das aulas de Educação Física na 

perspectiva dos licenciandos 

A aula do primeiro módulo do curso abordou os motivos elencados pela literatura para 

o afastamento das aulas de Educação Física, em que foi apresentado para os cursistas a 

sistematização dos resultados de estudos que se debruçaram sobre o tema. Dessa forma, o 

Fórum 1 foi iniciado afirmando que  

O desinteresse gradativo dos estudantes pela participação nas aulas constitui em uma 
questão sensível da Educação Física escolar. No primeiro módulo foram apresentados 
os motivos elencados pela literatura para o desinteresse dos estudantes pelas aulas de 
Educação Física. A partir das reflexões provocadas na aula, responda:1ª pergunta: 
como caracteriza a participação dos estudantes no contexto em que atua? 2ª pergunta: 
quais motivos atribui ao afastamento dos estudantes das aulas práticas de Educação 
Física?(M1

5). 

A caracterização da participação dos estudantes nas aulas de Educação Física na 

perspectiva dos licenciandos desenha o cenário em que atuam, bem como representa, em alguns 

casos, reflexo de suas experiências pregressas nas aulas da disciplina ao longo da Educação 

Básica. De maneira geral, a percepção dos cursistas acerca da participação dos estudantes nas 

aulas de Educação Física no contexto em que atuam no ambiente escolar foi considerada 

satisfatória, porém cabe ressaltar que a maioria atua nos anos iniciais do ensino fundamental ou 

em projetos esportivos no contraturno atendendo alunos por área de interesse.  

No meu contexto (Residência Pedagógica) a participação dos alunos acontece de 
forma satisfatória, acredito que isso aconteça por serem alunos do ensino fundamental 
anos iniciais, eles chegam nas aulas super animados. Entretanto, no desenvolvimento 
das aulas alguns alunos perdem a motivação em momentos específicos. (R2 L X)6 

Dentro do contexto em que estou atuando, sendo turmas de 3° e 5° do EF (Escola 
municipal), posso afirmar que existe engajamento dos alunos durante as aulas. Até o 
momento não pude notar evasão ou falta de interesse dos alunos em participar das 
aulas, é possível que algum caso ou outro passe despercebido, mas os alunos desta 
escola têm demonstrado bastante empenho durante as atividades propostas. (R7 L X) 

                                                           
5 M= mediadora (membro da equipe organizadora dinamizadora dos fóruns de discussão no WhatsApp). 
6 R= respondente. O número subsequente representa a identificação de cada participante da pesquisa. 
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No entanto, as falas do R11 reconhecem situações de desinteresse dos estudantes em que 

além de expressar a existência do fenômeno, já traz a problematização com o ano de 

escolaridade ou ainda com a participação por interesse, como podemos ver nos excertos abaixo. 

Tendo a participação voltada para como os se interessam pela aula, contribuem com 
as atividades, interagem nas discussões e debates, etc, na escola que atuo com o PRP 
essa é uma questão complicada, visto que muitos não seriam caracterizados como 
participantes. Muitas das vezes estão no ambiente da aula, mas não participam dela, 
de modo como a sua participação fosse baseada na presença. (R11. L X) 

É importante você e o @5521985763676 ressaltarem a etapa de ensino que esses 
alunos estão, pois vai de acordo com o que tinha sido falado na aula sobre o Ensino 
Médio ser a etapa onde é mais observada essa não adesão. A escola que atuo pelo 
Residência é um CIEP e dou aula para o Ensino Médio, é possível perceber a diferença 
do meu relato para o de vocês. Já em relação ao relato do @5521969874203, que dá 
aula no mesmo espaço que eu, é compreensível visto que a atuação dele é em um 
projeto no qual os alunos se interessaram por conta própria em participar. (R11 L X) 

O ano de escolaridade em que atuam constitui aspecto relevante para interpretar os 

dados tendo em vista que a percepção de competência tende a diminuir com o avanço da idade 

(Digelidis; Papaioannou, 1999; Almeida; Valentini; Berleze, 2009), sendo os estudantes mais 

novos mais motivados e propensos à participação nas aulas práticas. Com o avanço da idade, a 

autopercepção de competência tende a diminuir pois passa a contar com a comparação social 

no que se refere ao nível de habilidade na execução dos movimentos (Almeida; Valentini; 

Berleze, 2009). 

O final da fala de R11 aborda a prática motivada de estudantes em projeto esportivo 

realizado no contraturno em que a participação é voluntária com adesão por interesse. Esse 

aspecto interfere na motivação tendo em vista que, se o estudante escolhe realizar determinada 

atividade é porque tem atitude positiva em relação a ela e provavelmente vivência prática 

pregressa ou interesse na aprendizagem o que vai interferir diretamente no engajamento nas 

aulas.  

No que se refere aos motivos atribuídos pelos cursistas ao afastamento dos estudantes 

das aulas de Educação Física, cabe ressaltar que suas respostas foram embasadas pelos 

argumentos apresentados em aula, isto é, havia um repertório previamente apresentado 

embasando cientificamente o afastamento dos estudantes das aulas de Educação Física. No 

entanto, na percepção dos cursistas o caráter recreativo atribuído às aulas de Educação Física, 

contribuem com a desvalorização da disciplina enquanto componente curricular.  

Acredito que o desinteresse parte de diversos fatores, mas sem dúvidas boa parte da 
desmotivação vem do contexto educacional baseado numa lógica fabril, normativa 
que desconsidera alguns aspectos da subjetividade destes alunos. Logo, ao se verem 
num ambiente que foge à curva padrão da sala de aula, em combinação com os 
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estigmas de desvalorização da Educação Física escolar, os alunos buscam muito mais 
um espaço de alivio e recreação sem intencionalidade pedagógica. Sendo assim, 
quando o professor propõe intervenções que não dialogam com as expectativas dos 
alunos eles acabam por se desmotivar. (R1 L X) 

Tendo em vista as diversas variáveis que acarretam no afastamento dos estudantes das 
aulas práticas de Educação Física, acredito que a que mais se destaca é a falta de 
seriedade que os alunos têm sobre a disciplina, tendo em vista todo o histórico de 
vivência do aluno que, observa a Educação Física com uma visão esportivista e 
recreacional, desta forma tendo uma visão de disciplina descartável, sem valor 
acadêmico. (R14 L. X) 

Esse afastamento dos alunos nas aulas de Educação Física, é uma questão que envolve 
vários fatores que somados criam essa distância. O contexto que a EF é levada no 
colégio, experiências passadas nas aulas, relações interpessoais, didática das aulas, 
questões motoras individuais, são alguns dos fatores que causam o afastamento. 
Muitos alunos olham as aulas de Educação Física como uma fuga da sala de aula e 
alguns até gostam das aulas, querem participar, mas acabam preferindo ficar sem 
praticar a atividade e só estar fora de sala pra aliviar. (R6 L. X) 

Esse ponto que o Samuel7 citou sobre a falta de seriedade que os alunos têm sobre a 
disciplina eu também enxergo como algo que afeta muito no afastamento dos 
estudantes, por acharem que estão ali para apenas sair de sala e “brincar”. (R10 L. X) 

Quanto às expectativas, eu quis dizer que os alunos esperam da aula de Educação 
Física um momento recreativo, para praticar as modalidades esportivas mais comuns 
[...] e quando os professores propõem outras práticas corporais gera um certo conflito 
de interesses. (R1 L. X) 

A noção de que as aulas de Educação Física são apenas algo “recreativo”, sem fins 
pedagógicos. Às vezes, essa noção também é passada pelos próprios pais, que 
perpetuam essa compreensão na cabeça dos estudantes. Já presenciei as crianças 
relatarem que os pais indagavam por que os filhos só “ficavam brincando” nas aulas 
de Educação Física. Aí quando existe uma necessidade de trabalhar atividades mais 
foçadas em desenvolvimentos motores ou sensoriais, e acabam se frustrando por não 
serem as famosas brincadeiras. (R9 L. X) 

Os relatos dos cursistas vão ao encontro da literatura que apresenta a ausência da 

sistematização dos conteúdos como uma fragilidade da Educação Física por comprometer a 

atribuição de importância dada pelos estudantes às aulas da disciplina culminando no 

afastamento das aulas (Cardoso; Ricardo; Nunez, 2014; Chicati, 2000; Spencer-Cavaliere; 

Rintoul, 2012; Tenório; Silva, 2015).  

Furtado e Borges (2020) trazem em estudo a discussão acerca da legitimidade e 

reconhecimento da Educação Física no processo de escolarização na contemporaneidade. Ao 

refletir sobre a temática debruçados sobre documentos normativos, mais especificamente a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), relatam a persistência da relação histórica da 

                                                           
7 Os nomes foram substituídos para garantir o anonimato dos participantes da pesquisa. 
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Educação Física escolar com o fazer corporal, e embora reconheçam o avanço na consideração 

desse fazer, afirmam que “não basta dispor a disciplina no currículo nos diferentes níveis de 

ensino da Educação Básica, se o discurso legitimador ainda opera contra o reconhecimento da 

área como impreterível na formação das crianças, jovens e adultos que frequentam a escola 

brasileira” (Furtado; Borges, 2020, p. 32). Os autores refletem que a Educação Física ainda está 

desatrelada ao processo de escolarização por não haver critérios rigorosos para a seleção do quê 

ensinar, ideia reforçada pelo texto da BNCC que converge para proposição de atividades 

funcionais sem necessária vinculação a saberes científicos.  

Em síntese, pode-se depreender, a partir do relato dos participantes, que os principais 

motivos atribuídos ao afastamento dos estudantes das aulas de Educação Física são a ausência 

da sistematização dos conteúdos e o caráter recreativo atribuído à disciplina. Nesse contexto, é 

possível inferir que a participação dos estudantes nas aulas de Educação Física na perspectiva 

dos cursistas é satisfatória, devendo observar que a maioria atua no primeiro segmento do 

ensino fundamental, etapa de ensino em que a participação é mais efetiva nas aulas. Todavia, 

para o conhecimento mais aprofundado nessa temática, é necessário se aproximar das 

concepções dos participantes acerca das dimensões das Necessidades Psicológicas Básicas nas 

aulas de Educação Física Escolar. 

 

4.2 As Necessidades Psicológicas Básicas nas aulas de Educação Física na perspectiva 

dos licenciandos: importância atribuída e a prática docente. 

Nessa seção são apresentados os resultados advindos da interpretação dos dados 

extraídos dos Módulos relacionados especificamente a cada dimensão das Necessidades 

Psicológicas Básicas. Dessa forma, optou-se em organizar os resultados por dimensão, 

apresentando a atribuição de importância dada pelos licenciandos às dimensões competência, 

autonomia e vínculos sociais e as percepções acerca das práticas docentes voltadas ao 

atendimento de cada dimensão. 

 

4.2.1 Competência em foco 

A primeira pergunta geradora do fórum pretende oportunizar reflexão sobre a percepção 

dos licenciandos acerca da influência da competência enquanto aspecto motivacional nas aulas 

de Educação Física. E a segunda pergunta teve como objetivo explicitar a percepção dos 

licenciandos no que se refere à intencionalidade dos professores atuantes do ambiente escolar 
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em que estão inseridos no atendimento da necessidade de competência dos estudantes nas aulas 

de Educação Física. 

1ª pergunta: na sua percepção, em que medida a competência para realizar as 
atividades propostas nas aulas interfere na participação dos estudantes? 2ª pergunta: 
você percebe que há preocupação dos professores em diferenciar o ensino e as 
atividades desenvolvidas de acordo com os diferentes níveis de habilidade dos 
estudantes? (M1).  

As respostas dos cursistas levam à possibilidade de interpretação de que entendem sua 

importância na motivação dos estudantes nas aulas de Educação Física, mas trazem uma 

perspectiva interessante ao destacar a influência da competência, mas entendendo as atividades 

em um nível inferior no que se refere ao desenvolvimento motor dos estudantes.  

Na minha visão eu acredito que a competência interfere quase 100%, visto em caso 
de motivação se um aluno não se sente motivado ou capaz de realizar determinada 
atividade, ou a atividade e "muito fácil " levando a decorrência de existência de aluno 
superdotados, eles ficam desinteressados influenciando na participação nas aulas. (R3, 

L x) 

Entendo que a competência é um fator influenciador forte em relação ao engajamento 
dos alunos com a aula, já que a realização correta ou não de um exercício pode gerar 
desinteresse, já que uma vez que o aluno ache a atividade fácil, pode ficar frustrado 
em continuar repetidamente e caso ache difícil, pode acabar gerando frustração e 
desgaste. Porém é importante também salientar que os métodos e estratégias do 
professor também podem influenciar e reverter a situação, criando interesse em cima 
do fracasso metódico na atividade, instigando o aluno a tentar até melhorar. (R16 L x) 

Na resposta acima, pode-se constatar a percepção do cursista em relação aos aspectos 

da competência na participação das aulas de Educação Física, ressaltando a falta da percepção 

de competência como aspecto negativo à participação e o contrário também, considerando a 

percepção de competência como aspecto positivo em relação à participação. Também pode-se 

considerar a percepção do graduando no que se refere à preocupação do docente no atendimento 

da necessidade de competência dos estudantes explícitos ao abordar os métodos e estratégias 

do professor como instrumento para atenuar ou reverter a situação de desinteresse na atividade 

pela baixa percepção de competência.  

Nesse sentido, a proposta indicada por R16 vai ao encontro da literatura no que se refere 

às práticas docentes relacionadas ao atendimento da competência em que a individualização do 

ensino constitui em estratégia para aumentar a percepção da capacidade de realização das 

atividades ao permitir que o estudante avance de acordo com seu ritmo de aprendizagem 

(Huéscar Hernández; Barrachina Peris; Moreno Murcia, 2022). Ademais, de acordo com 

Huéscar Hernández, Barrachina Peris e Moreno Múrcia (2022), considerar o erro como um 
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meio de aprendizagem e não penalizar negativamente o mal desempenho constitui estratégia 

para a satisfação da competência. 

Outro cursista também aborda a importância de práticas docentes voltadas ao 

atendimento da competência dos estudantes, em que podemos entender “métodos e estratégias 

do professor” como práticas docentes intencionais voltadas para adequação das atividades ao 

nível do desenvolvimento dos estudantes para interromper a frustração por não conseguir 

realizar a atividade proposta.  

Eu concordo e discordo com teu primeiro ponto Caio8, pois a falta da competência 
tem duas possibilidades e não só o desinteresse. O professor pode propor uma ótima 
aula de uma prática que alguns alunos não tenham competência e eles se interessarem 
por aprender através da metodologia proposta também. (R11 L X) 

As respostas de R6 e R15 e R7 corroboram com os excertos anteriores ao explicitarem o 

reconhecimento da importância da percepção de competência na participação dos estudantes 

nas aulas de Educação Física, reforçando o papel fundamental do professor em dar suporte às 

Necessidades Psicológicas Básicas como determinante para efetivar o afastamento ou 

engajamento nas aulas. 

A competência pode ser, para muitos alunos, o principal fator que leva eles a participar 
ou não das aulas. Ao mesmo tempo que eles podem se desmotivar por não 
saber/conseguir realizar as atividades propostas, alguns podem se motivar a aprender 
a modalidade e se empenhar mais em aprender. Porém essa motivação também deve 
ter apoio do professor, através da forma que é passada a aula e como lidar com os 
alunos em maior dificuldade nas aulas. (R6 L x) 

Tem grande relação [percepção de competência e participação nas aulas], penso que 
se o aluno não se sente capacitado para praticar a atividade proposta ocorre uma 
grande possibilidade de abandono da prática. Ademais, podemos afirmar que o aluno 
provavelmente tem sua perspectiva e princípios abandonados, nesse momento então 
entra o papel do professor e seu maior desafio nesse caso “o desafio de fazer o aluno 
se sentir competente”, respeitando grau de evolução do aluno. (R15 L x) 

Na minha percepção, a competência pode ser até 100% da falta de interesse em 
participar das aulas, trazendo a sensação do não pertencimento aquele ambiente 
(atividade física). Mas essa variável depende muito do professor também, não é 
apenas aplicar uma atividade, é planejar de acordo com o nível da turma, é observar e 
orientar conforme as necessidades de cada aluno forem aparecendo durante as aulas. 
(R7 L X) 

A atribuição de importância ao papel do professor na satisfação da competência 

identificada na fala dos estudantes bem como as estratégias sugeridas como prática docente 

corroboram com a literatura no que diz respeito ao repertório de ações voltadas para o 

                                                           
8 Os nomes foram alterados para garantir o anonimato dos participantes da pesquisa em que Caio se refere à R16.  
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atendimento da competência como o compartilhamento de diferentes possibilidades (e níveis) 

de desempenho nas tarefas e o feedback informativo, individualizado e simultâneo (Huéscar 

Hernández; Barrachina Peris; Moreno Murcia, 2022). 

O relato dos licenciandos acerca da influência da percepção de competência dos 

estudantes e a participação ou afastamento das aulas de Educação Física conota reconhecimento 

do estilo interpessoal docente voltado para o atendimento das Necessidades Psicológicas 

Básicas, mais especificamente a dimensão competência, como estratégia para aumentar o 

engajamento nas aulas, principalmente quando apresentam atividades que não fazem parte do 

repertório motor ou do gosto popular dos estudantes. Nesse sentido, Huéscar Hernández, 

Barrachina Peris e Moreno Murcia (2022) sugerem incentivar a metacognição, proporcionando 

reflexão sobre a sua aprendizagem elencando pontos fortes e fracos para melhorar o 

desempenho da tarefa.   

Esses relatos são provenientes de suas percepções em ambientes de ensino 

aprendizagem da Educação Física elaborados a partir do estímulo dado na aula síncrona sobre 

a dimensão competência e as interações dialógicas do fórum. O excerto extraído do arquivo de 

conversas do fórum e apresentado abaixo traz a aplicabilidade dos conceitos e exemplos 

utilizados na aula para análise da realidade em que estão inseridos. 

Ao decorrer da aula, a professora citou algo muito interessante que é sobre a nossa 
percepção de competência e o passar vergonha. Isso é algo inerente a nossa idade, se 
estamos no ensino fundamental ou na vida adulta. A partir do momento em que a 
criança se enxerga como competente, que possui uma boa eficiência para realizar tal 
atividade, ela sente-se mais segura em realizar aquela atividade na frente de uma turma 
ou de amigos. Agora quando, vez após vez, ela falha com o objetivo proposto ou até 
no próprio contexto de criação da criança, onde ela é colocada como uma incapaz na 
questão que for, ela já se sente desmotivada ou envergonhada para realizar a atividade. 
Porém, as vezes, mesmo tendo essa percepção de uma falsa incompetência, encarar 
essas atividades em dupla, trio, quarteto, ou seja, junto de seus amigos, pode fazer 
com que as mesmas se sintam mais confortáveis, para realizar a atividade, visto que 
assim elas fazem parte de um conjunto, de um todo. (R9 L X) 

A fala de R9 sugere a influência do contexto familiar na construção da percepção de 

competência dos estudantes e a importância de atividades em grupo como estratégia para 

estimular a participação a partir do apoio dos pares e sentimento de pertencimento, isto é, o 

atendimento da necessidade de vínculos sociais, dimensão da teoria que será abordada de 

maneira específica no módulo e fórum quatro do curso.   

Quando analisamos as respostas dos licenciandos sobre a percepção acerca da 

preocupação dos professores em diferenciar o ensino e as atividades desenvolvidas de acordo 

com os níveis de desenvolvimento dos estudantes, percebeu-se que a totalidade dos cursistas 
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não identificou estratégias de diferenciação das atividades desenvolvidas nos contextos que 

estavam inseridos tanto enquanto bolsistas de programas de iniciação à docência mas também 

no contexto de suas experiências enquanto estudantes da educação básica.  

Porém, percebe-se uma cautela em afirmar a ausência de preocupação acompanhada de 

contextualização do ambiente desfavorável para a prática docente e a desvalorização do 

magistério e a falta de legitimação da Educação Física na escola como aspectos que 

justificariam a ausência de tal estratégia.  

Existem professores e professores né, acho que em grande maioria a diferenciação 
não acontece. Obviamente todas as condições materiais e objetivas que envolvem as 
relações de trabalho dos professores o levam a em certa medida também se 
desmotivarem com a elaboração de aulas que contemplem as subjetividades dos 
alunos, contudo esta situação acaba por viram um ciclo de contínua desmotivação. (R1 

L X) 

A grande maioria dos professores não visam o desenvolvimento e sim o resultado 
final, não focando tanto em diferenciar e abranger todos os alunos de acordo com seus 
níveis de habilidades. Contudo, a falta de material didático também influência na 
elaboração das aulas, porém não deve limitar a diversidade de atividades existentes 
que podem ser inseridas no contexto escolar, influenciando diretamente na 
participação dos alunos. [...] e o pior é que tipo, no final das contas nem é uma questão 
de profissionalismo ou negligência do professor né, é toda uma lógica de precarização 
do ensino e desvalorização do trabalho do professor que acaba por gerar essa situação 
(R3 L X) 

Nossa amigo, [comentário na resposta de outro cursista] exatamente, e eu acho que 
pra além dessas questões materiais, existe toda uma conjuntura desfavorável pros 
professores de Educação Física no campo ideológico mesmo sabe, é uma disputa que 
vem acontecendo a respeito da legitimação da EDF na escola, que ainda mais com a 
reforma do ensino médio, parece q estamos perdendo (R1 L x) 

Não mesmo [não há diferenciação de ensino], e digo isso com experiência na educação 
básica e na educação superior. Acredito que alguns modificam o planejamento quando 
necessário, mas a maioria passa os mesmos conteúdos, as mesmas, atividades, os 
mesmos planos de aula e assim vai. Fica aparente que é o aluno que precisa se adaptar 
ao professor. Mas acredito que o motivo por trás disso, além do desgaste mental, é 
justamente a falta de motivação também, experiências negativas dentro da docência, 
cansaço e etc. (R2 L x) 

É nítido que todos os alunos juntos não possuem o mesmo grau de aprendizagem e 
conheço uns professores que não ligam muito para isso, que seguem o plano de aula 
à risca e fim de papo… e fica nítido que muitas vezes o aluno que precisa se adaptar 
ao professor e suas aulas. E como alguns alunos aqui já pontuaram, muitas vezes 
acontece por falta de motivação do docente. (R8 L X) 

Dois cursistas explicitam perceber que há preocupação docente, mas ainda assim, não 

há ação efetiva na prática pedagógica sob prerrogativa do contexto desfavorável ao exercício 

do magistério.  
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Acredito que seja relativa a questão, já que os professores são limitados pela ecologia 
escolar, também são limitados pelo recurso material disponível, isso pode acabar 
atrapalhando o desenvolvimento da aula e todo o planejamento do professor, então, 
levando em conta tudo isso, acredito sim que há essa preocupação, mas que ela não 
se transforma em ação, já que boa parte dos professores estão frustrados com todo o 
sistema. (R16 L x) 

A partir das experiências que já tive, vejo que alguns professores até têm essa 
preocupação, mas muitas vezes não conseguem fazer essa diferenciação por conta do 
contexto da escola, que envolve a valorização das aulas de Educação Física, entre outros 
fatores. Concordo que essa desmotivação profissional não pode ser justificativa para 
uma má atuação, ainda que tenha grande influência. (R5 L x) 

As repostas dos licenciandos vão ao encontro das limitações para implementação de um 

ensino diferenciado relatadas por Cely et al. (2017) ao reconhecer que a estruturação e 

organização do sistema educativo e escolar dificultam o desenvolvimento de ações docentes 

alinhadas à diferenciação do ensino, principalmente no que se refere às turmas com número 

excessivo de alunos, a uniformidade do espaço-tempo para aprendizagens e os critérios 

normativos de avaliação adotados pelos diversos sistemas de ensino,   

A resposta de R9 apresenta percepção da ausência de preocupação com diferenciação de 

ensino na educação básica e complementa sua fala com análise acerca dos professores do ensino 

superior. 

Enxergo essa linha ainda como um pouco tênue. Relacionado às experiências que tive 
enquanto estudante na escola, não existia nenhuma preocupação e adaptação. Com 
relação à vivência na faculdade, vejo que alguns professorem possuem sim essa 
preocupação, que procuram diferentes maneiras de fazer com que o aluno consiga 
alcançar a competência que o professor almeja, de diferentes maneiras de se realizar 
a atividade, e outros são um pouco mais tecnicistas, e realmente priorizam o 
movimento e a técnica, utilizando de respostas como "é necessário saber fazer para 
poder ensinar", ignorando toda a individualidade do ser. No fundo no fundo, existe 
um pouco de verdade nessa frase, ao meu ver. O desafio é como podemos adequar a 
individualidade do indivíduo enquanto aumentamos a sua competência. (R9 L X) 

Essa fala evidencia a necessidade do atendimento das Necessidades Psicológicas 

Básicas em ambiente de ensino independentemente no nível, em que o professor em formação 

reconhece a importância de práticas docentes que considerem estratégias de atendimento da 

necessidade de competência no ensino superior, oportunizando vivências de sucesso aos 

estudantes, sem colocar tais práticas como antagonistas à dimensão procedimental do conteúdo, 

historicamente enfatizada na Educação Física. 

Como desdobramento da relação dialógica proposta através dos fóruns realizados após 

as aulas de cada módulo, os comentários dos cursistas nas respostas de seus pares trouxeram 

aspectos fundamentais para o debate acerca da atuação docente para o atendimento das 
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Necessidades Psicológicas Básicas, em que alguns relatos demonstram o reconhecimento da 

necessidade de aprimoramento das práticas pedagógicas a despeito das condições adversas do 

contexto em que o processo ensino-aprendizagem acontece. Isso pode ser constatado no final 

do excerto anterior e mais especificamente no a seguir. 

Em uma escala geral não é possível dar essa resposta, mas analisando a minha 
realidade no PRP percebo que não. Dentro dessa perspectiva poderia analisar os 
diversos fatores que contribuem para uma desmotivação profissional, mas sem excluir 
que não devemos utilizar esses problemas pra justificar uma má atuação. (R11 L X) 

Ao levantar a temática da responsabilidade docente no aprimoramento de suas práticas, 

os cursistas trouxeram para debate a influência do conhecimento do professor sobre o conteúdo 

da Educação Física e a motivação docente.  

Bom pessoal sobre o professor, vocês pensam que um professor desmotivado, porém 
muito bom [com] um rico conhecimento ele agrega mais do que o professor esforçado 
sem conteúdo e diversidades de aulas fracas seguindo sempre um padrão de quadrado 
mágico? Exemplo, o professor ainda em desenvolvimento, porém inseguro para 
aplicar outros métodos, ele fica no quadrado mágico e consegue fazer com que toda 
turma participe, porém não sai daquilo fica sem progressão de ensino. Vocês acham 
melhor ou pior que um bom professor desmotivado que não liga se o aluno faz as 
aulas ou não mesmo sendo aulas muito boas e diversas? (R15 L X) 

No intuito de aproveitar a riqueza do debate entre os cursistas em que incluíram 

inquietações provenientes de suas experiências na Educação Física escolar, a mediadora do 

fórum complementou a problematização inserindo nova pergunta. 

Interessante as últimas colocações em relação à motivação docente. Não acham que o 
professor motivado e engajado com sua docência vai buscar conhecimento que 
aprimore sua prática? Será que a questão do quadrado mágico não é o próprio em si, 
mas a forma como é trabalhado, normalmente sem oportunidade de vivências de 
sucesso para os menos habilidosos? (M1 L X).  

As respostas vieram apenas dos cursistas envolvidos nesse debate especificamente tendo 

em vista que a questão foi levantada nas últimas horas do fórum. No entanto, as respostas foram 

positivas no que se refere ao reconhecimento da importância de oportunizar vivências de 

sucesso nas aulas a partir a adequação do nível de exigência das atividades ao nível de 

desenvolvimento dos estudantes.  

Perfeito, a tendência é ele [professor engajado] evoluir acredito que sim!!! (R15 L X) 

Acredito sim nesse ponto, porém também acredito que devem ser trabalhadas 
atividades para além do quadrado. Aí entra a metodologia correto? Foi a crítica que a 
professora Gracielle9 fez da cultura militarista que ainda carregamos no curso de EDF. 
E por muitas das vezes alguns professores acabam nesse "limbo" por receio da não 

                                                           
9 Professora Doutora Gracielle Fin é referência em estudos sobre a Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas 

e ministrou os módulos dois e três do curso de extensão. 
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participação dos alunos em outras atividades. Um exemplo que aconteceu no meu 
ensino médio, onde o professor tentou aplicar a dança, porém teve 0 participação dos 
alunos. Então na aula seguinte acabou voltando pro -futebol para meninos queimada 
para meninas. Aí entra a questão da metodologia e abordagem dessa unidade temática 
pelo professor. (R12 L x) 

Com certeza, qualquer profissional engajado vai estar sempre em movimento, em 
busca de se aprimorar, mesmo com as adversidades pessoais, hoje em dia temos uma 
ferramenta poderosa chamada internet e que pode ser uma grande aliada no dia a dia. 
Concordo, é possível desenvolver aulas super dinâmicas utilizando esses 4 esportes, 
mas é preciso que o docente saia da zona de segurança e busque o novo, variar as 
atividades aplicando os fundamentos de forma atrativa. (R7 L x) 

Ainda na temática da importância conhecimento docente trazida pelos cursistas, a 

mediadora entendeu ser oportuno questionar sobre a percepção dos professores em formação 

acerca do conhecimento conceitual dos aspectos motivacionais que permeiam o contexto da 

Educação Física escolar inserindo outra pergunta nos minutos finais do fórum.  

Alguns de vocês associaram a não diferenciação do ensino à falta de conhecimento 
por parte do professor, na percepção de vocês essa falta de conhecimento se refere aos 
conteúdos ou à falta de conhecimento acerca dos aspectos motivacionais que afetam 
a participação dos estudantes? Exemplo, será que se os professores tivessem acesso 
ao conhecimento formal sobre aspectos do afastamento dos estudantes, haveria maior 
predisposição em realizar práticas que atenuassem o desinteresse, como o ensino 
diferenciado? (M1 L X) 

As respostas demonstram percepção positiva do acesso ao conhecimento formal dos 

fenômenos inerentes ao contexto da Educação Física escolar, bem como aos referenciais 

teóricos utilizados para interpretar tais fenômenos. 

Acredito que esteja mais relacionado a falta de conhecimentos referentes aos aspectos 
motivacionais. Se torna um assunto que deveria ser mais abordado (ou melhor 
desenvolvido) durante a graduação, principalmente por parte do discente. (R12 L x) 

As vezes até mesmo como alunos, é difícil falar sobre a realidade do outro e se colocar 
nela, existem vários fatores para o afastamento e acredito que o professor buscar mais 
sobre, conseguiria talvez diminuir essa "evasão". (R3 L x) 

A importância atribuída pelos licenciandos ao conhecimento docente acerca dos 

conceitos e teorias acerca dos aspectos motivacionais das aulas de Educação Física vai ao 

encontro do resultado apresentado no estudo por Tenório et al. (2021) que constatou o aumento 

da motivação de professores e estudantes nas aulas de Educação Física após a realização de 

sessões de formação com os docentes. No referido estudo, os professores participaram de quatro 

workshops incluindo temas como a importância do papel do professor no processo ensino-

aprendizagem, formas de organizar as atividades das aulas alinhando os conteúdos com 

metodologias baseadas nos princípios da teoria das Necessidades Psicológicas Básicas.  
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Em síntese, pode-se observar com base no relato dos participantes, que eles reconhecem 

a importância da competência no ambiente das aulas de Educação Física Escolar, tanto no que 

se refere à participação nas atividades quanto no afastamento das práticas. Um ponto colocado 

pelos licenciandos remeteu às situações em que o nível de exigência das atividades 

desenvolvidas não motivou os estudantes por não apresentar desafio e novidade por estar abaixo 

do nível de habilidade de alguns estudantes. Isso pode estar relacionado ao nível de escolaridade 

em que atuam, tendo em vista que grande parte dos cursistas atuava no ensino fundamental I, 

etapa em que os estudantes são naturalmente mais motivados e engajados nas práticas.  

No entanto, outro aspecto precisa ser considerado a partir dessa perspectiva, o fato da 

ausência da sistematização dos conteúdos nas aulas de Educação Física comprometer a 

progressão das atividades em relação ao nível de exigência e complexidade dos movimentos, 

culminando na repetição de determinados conteúdos ao longo da disciplina, reforçando tanto a 

habilidade dos estudantes que dominam tais práticas, quanto o desinteresse e afastamento dos 

que não se adaptam às atividades desenvolvidas. 

No contexto investigado, é possível inferir que os licenciandos não percebem a 

preocupação dos professores com a diferenciação do ensino, mais especificamente a 

diversificação das atividades e adequação do nível de exigência ao nível de desenvolvimento 

dos estudantes. Percebeu-se preocupação dos participantes da pesquisa em não culpabilizar os 

docentes ao enfatizarem em suas falas a precariedade das condições de trabalho. No entanto, é 

importante frisar que o cenário educacional se constitui de adversidades que, embora precisem 

ser consideradas e problematizadas, não podem servir de estanque de boas práticas resultantes 

de uma docência comprometida e engajada que contribuem para o pleno desenvolvimento do 

processo ensino-aprendizagem. 

 

4.2.2 Autonomia em foco 

A aula do terceiro módulo do curso abordou o conceito de autonomia enquanto 

dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas e sua importância na construção de 

comportamentos mais autodeterminados e propensos à participação nas atividades 

desenvolvidas nas aulas de Educação Física. Dessa forma, segue a apresentação e perguntas do 

Fórum 3. 

Na aula do Módulo 3, a professora Gracielle nos apresentou a dimensão autonomia 
das necessidades psicológicas básicas.  1ª pergunta: como percebe o 
compartilhamento da tomada de decisão nas aulas de Educação Física no contexto em 
que está inserido e qual o grau de importância que atribui à oportunidade de tomada 
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de decisão dos alunos sobre aspectos das aulas e o nível de participação? 2ª pergunta: 
a professora Gracielle apresentou possibilidades de atendimento da necessidade de 
autonomia nas aulas de Educação Física. Exemplifique possibilidades dentro do 
contexto em que atua. (M1). 

A primeira pergunta objetivou a manifestação dos licenciandos em relação ao 

compartilhamento da tomada de decisão pelos professores no contexto em que estão inseridos, 

no entanto, ficou livre para que baseassem suas respostas na vivência que tiveram enquanto 

alunos na educação básica e até mesmo no ensino superior. O compartilhamento da tomada de 

decisão com os estudantes constitui estratégia pedagógica de atendimento da necessidade de 

autonomia, considerando o nível de maturidade da turma e as decisões compartilhadas.  

O posicionamento de alguns cursistas ao contextualizar o conceito de autonomia antes 

de responder as perguntas especificamente, indica entendimento da dimensão e uma 

preocupação de que as situações de aula utilizadas para o atendimento de tal Necessidades 

Psicológicas Básicas não seja confundida com atividades não diretivas ou com a postura tão 

questionada aos professores da disciplina denominados “rola bola” em que há um clima de 

laissez-faire10 nas aulas. 

Primeiro entender que envolver os alunos não é sinônimo de perder o seu papel de 
professor. Se os alunos começam a mandar nas suas aulas é porque essa autonomia 
perdeu todo o sentido de acontecer. Eles devem compreender que a Educação Física 
é uma disciplina com conteúdos e cronograma, mas que pode ser construída também 
com a ajuda deles e não que é um momento que eles fazem o que querem. Dito isso, 
acredito que o critério principal seria que em nenhum momento essa contribuição 
fugisse do cronograma e conteúdo proposto para o processo de ensino. (R11 L x) 

Como citado pela professora na própria aula sobre autonomia [aula do módulo 3], é 
importante que saibamos delimitar a autonomia. Ao mesmo tempo em que é 
importante dar liberdade aos alunos para que eles se sintam pertencentes à atividade 
e capazes de tomarem decisões por si só, o professor é aquele capacitado por elaborar 
as atividades que tem em mente para o aprimoramento específico de uma 
característica ou habilidade. (R9 L x) 

A partir das falas dos cursistas, pode-se perceber que as situações de compartilhamento 

na tomada de decisão são vistas como positivas na motivação dos estudantes.  

Onde sou estagiária, a professora às vezes pergunta qual tipo de queimada eles 
querem, por exemplo, e só esse ato já deixa eles super animados. Algumas vezes, 
quando divididos em grupo, os alunos decidem entre si quem vai fazer o que por 
ordem da professora, mas claro, ela sempre observando e com isso, demonstra 
confiança nos alunos e eles acabam gostando, participando mais. (R8 L x) 

Na escola onde atuo a professora, em algum momento da aula, pergunta as crianças 
qual brincadeira elas gostariam de participar. Por exemplo, quando ela quer passar 

                                                           
10 Expressão francesa criada para utilização originalmente no contexto político, mas utilizada na linguagem 

coloquial com a tradução de “deixar fazer” denotando ausência de organização e intencionalidade nas ações 
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queimado, ela dá três opções de queimados e deixa que as crianças escolham através 
de uma votação. Percebo que elas se envolvem, ficam motivadas a participar da muito 
mais com essa tomada de decisão. (R14 L x) 

No que se refere às estratégias de atendimento da autonomia nas aulas de Educação 

Física, os licenciandos citaram situações de aula do contexto em que estão inseridos que 

entendem ser estratégias propícias para colocar em prática o compartilhamento da tomada de 

decisão.  

Possibilidades de autonomia nas aulas são, escolhas de regras de atividades, 
participação ativa no planejamento das aulas, proposta de jogo e brincadeiras, 
influenciando diretamente na participação dos alunos. (R3 L x) 

[...] a criação de regras propostas por eles nas atividades, a escolha das brincadeiras 
dentro de um tema proposto pelo professor e principalmente ao meu ver estimular a 
comunicação entre os alunos pra eles juntos possam executar as propostas de aula 
feita por eles e pelo professor. (R4 L x) 

Na escola onde eu atuo a professora também antes de iniciar a alguns atividades, como 
pique bandeirinha por exemplo, ela dá um tempo para que os times possam se juntar 
e organizar uma estratégia para conseguir avançar no campo do outro time e pegar a 
bandeira, durantes a atividade, se um grupo tive perdendo muito ela dá algumas dicas, 
alterações, mas caso ela sinta necessidade de que o time "perdedor" esteja com 
dificuldade de fazer uma estratégia melhor. (R14 L x) 

No contexto em que estou inserido atualmente, percebo o compartilhamento na 
tomada de decisão por parte da professora durante a volta calma, onde ela sugere duas 
ou mais atividades das quais eles votam levantando as mãos, em seguida ela conta e 
a atividade que receber mais votos é trabalhada. (R7 Lx) 

No estágio onde atuo, anos iniciais com turmas de 3º e 5º anos, vejo que em atividades 
de estafeta, a professora na maioria das vezes dá a liberdade de escolha aos alunos 
para que os mesmos escolham as atividades. Ela dá diferentes tipos de pique, ou 
queimada, e os deixa escolher dentre as diferentes maneiras de participar da atividade. 
Porém, quando se trata de uma atividade específica que trabalhe alguma habilidade 
em específico, ela abre menos margem para mudanças. (R9 L x) 

As práticas docentes relatadas pelos licenciandos vão ao encontro das práticas de 

suporte à autonomia relatadas por Barrachina Peris, Moreno Murcia, e Huéscar Hernández 

(2022) e Fin et al. (2019a) no que se refere à possibilidade de tomada de decisão e a 

diversificação das atividades realizadas, no entanto, não houve identificação de outras ações 

também previstas nos estudos supracitados relacionadas ao atendimento da autonomia como o 

reconhecimento do esforço e do aprimoramento pessoal dos estudantes pelos docentes o 

incentivo do progresso em ritmo próprio, a utilização de linguagem convidativa à prática, 

atribuição de razão e valor à aula, estímulo à curiosidade e ampliação da variedade de vivências 

bem como oferta de recursos para aprendizagem autônoma. 
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Alguns cursistas colocaram o momento da divisão de times como oportuno para o 

compartilhamento da tomada de decisão e atendimento da autonomia.  

Possibilidades de autonomia pode ser, participação no plano de aula do professor, 
escolha de time (apesar de ter a “panelinha” muitas vezes), professor estar aberto a 
opiniões e críticas. (R8 L x) 

Algumas possibilidades de autonomia dos alunos seria a escola de regras nas 
atividades, criação de atividades pelos alunos, separação dos times (visando sempre a 
inclusão de todos). (R 6 L x) 

No entanto, tal sugestão foi questionada por R11, talvez por ser uma questão sensível na 

Educação Física e amplamente discutida no meio acadêmico por constituir cenário excludente 

que esse momento pode configurar. 

Você não acha que escolha do time cria fatores negativos à aula? Eu prefiro sempre 
dividir aleatoriamente, com distribuição de números dos times por exemplo. A divisão 
pode levar questões de gêneros, visto que muitos alunos optam por escolher os 
meninos primeiro, questões de socialização onde alunos ficam por último, questões 
de habilidade onde os melhores são escolhidos primeiro, etc. (R11 L x) 

A resposta de R16 demonstra que embora reconheça o caráter excludente de tal prática, 

ela ainda faz parte do repertório da Educação Física, e contextualiza em relação à faixa etária 

dos estudantes. 

Concordo, mas acho que depende muito da faixa etária da turma em questão, já que 
com uma faixa etária mais elevada, tem que ser equilibrado a questão de até onde eles 
podem decidir com quem jogar, já que por exemplo um aluno fazendo uma atividade 
em grupo com outras pessoas sem nenhuma afinidade, pode ser totalmente 
desconfortável pra todo mundo. Já com uma turma mais novinha, é só fazer como a 
professora que trabalho no PIBID faz, acho excepcional, separa eles por equipe 
aleatoriamente, com fitas de cor diferente, quando tem um desequilíbrio muito grande 
nos times ou reclamação dos alunos estarem perdendo demais em alguma atividade, 
ai o professor atua para equilibrar tudo, mas sempre levando em consideração a 
manifestação dos pequenos. (R16 L X) 

Em estudo desenvolvido por Grimminger (2014) que investigou as dinâmicas sociais 

relacionadas aos processos de exclusão na divisão de times nas aulas de Educação Física 

indicou que a popularidade é fator determinante na escolha em que na perspectiva dos meninos 

está relacionada ao nível de habilidade e na perspectiva das meninas está relacionada a outros 

fatores incluindo condição socioeconômica e aparência física.  

Dessa forma, utilizar o momento da divisão de times como estratégia docente para 

atendimento da autonomia através do poder de escolha, precisa levar em consideração a faixa 

etária dos estudantes e o contexto de maneira geral considerando possíveis desdobramentos 
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dessa prática, tendo em vista que estudantes considerados menos populares e com baixa 

competência motora são escolhidos por último (Grimminger, 2014).  

Dois cursistas relataram não perceber momentos de compartilhamento das tomadas de 

decisão nas aulas, afirmando que os professores não dão abertura para a participação dos 

estudantes.  

Eu percebo que não ocorre muito o compartilhamento de tomada de decisões, muitos 
professores já vêm com atividades prontas, não dando muita liberdade e autonomia 
para os alunos escolherem o que podem acrescentar nas aulas. É de extrema 
importância a participação e interação dos alunos na tomada de decisões no contexto 
das aulas. (R3 L x) 

No atual ambiente, o do Residência Pedagógica, não há tanta participação dos 
discentes nas tomadas de decisões, o preceptor costumava dar muitas aulas livre e 
agora propõe o que os residentes falam, foi até aplicado um questionário sobre maiores 
interesses, mas nunca foi utilizado. Mas entre os residentes, temos percebido a maior 
proximidade de alunos a cada objeto de conhecimento e utilizamos disso para dar 
autonomia de aprendizagem, colocando esses alunos em uma posição de compartilhar 
seus saberes com os demais. A participação ativa do aluno nessa etapa contribui 
muito, visto que a proposta vai ao encontro com seus interesses e proximidades, por 
isso acho que a metodologia de projetos é muito bem aplicada na nossa disciplina, 
pois coloca os alunos como agentes ativos para a execução de uma determinada 
avaliação/evento. (R11 L x) 

A fala de R11 demonstra uma aproximação com os estudantes e a possibilidade de troca 

de saberes entre os pares, identificando como estratégia positiva para autonomia ao atender os 

interesses dos discentes.  

Ao serem questionados por sugestões de satisfação da autonomia nas aulas de Educação 

Física, R9 traz possibilidades alinhadas ao que foi apresentado no módulo três do curso de 

extensão.  

Discutir com os alunos sobre como os mesmos serão avaliados. Por mais que o 
professor tenha que ter em mente o processo de evolução de seus alunos, dentro de 
seus próprios contextos, como algo base para sua avaliação, abrir esse espaço de 
discussão para os estudantes darem suas ideias de avaliação, como a participação em 
aulas, faltas, alcançar um determinado objetivo pré estabelecido pelo professor, as 
possibilidades são enormes. Autonomia na escolha das atividades de 
aquecimento/estafeta e na última atividade antes da liberação da turma, para 
“tranquilizar” o ânimo. Ao ensinar e lecionar, sempre trabalhar com o feedback 
positivo, empatia cooperação e compreensão. Trabalhar esses aspectos é de suma 
importância, pois, com os alunos entendendo seu papel na aula e suas capacidades e 
capacidades de seus colegas, os mesmos também se sentem confiantes para passar 
confiança pra seus amigos a realizar as atividades. Com isso, de maneira gradativa, a 
turma passa a funcionar de uma maneira mais leve e orgânica. (R9 L x) 

As sugestões elencadas por R9 vão ao encontro da literatura ao ressaltar a importância 

do compartilhamento da tomada de decisão com os estudantes, mas também trazer o feedback 

positivo, empatia, cooperação e compreensão como aspectos importantes para a satisfação da 
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necessidade de autonomia nas aulas de Educação Física (Barrachina Peris; Moreno Murcia; 

Huéscar Hernández, 2022). 

De maneira geral, os participantes da pesquisa não percebem o compartilhamento da 

tomada de decisão com os estudantes como prática comum no contexto em que estão inseridos 

e mesmo em suas experiências pregressas nas aulas de Educação Física. No entanto, 

reconhecem o caráter motivante de algumas situações de aula em que houve possibilidade de 

escolha por parte dos estudantes. É possível inferir que há uma preocupação por parte dos 

licenciandos que o conceito de suporte a autonomia seja interpretado como aulas não diretivas, 

reforçando o caráter recreacional atribuído à disciplina.  

Percebeu-se que a divisão dos times, frequentemente reportada pelos cursistas como 

momento de tomada de decisão nas aulas, precisa ser considerado ponto de atenção por muitas 

vezes reforçar o caráter excludente da disciplina ao perpetuar o repertório de escolha dos mais 

habilidosos em detrimento dos menos habilidosos. Nesse sentido, é fundamental a atuação 

docente para mediar tal prática, considerando o contexto e nível de maturidade do grupo em 

questão. 

 

4.2.3 Vínculos Sociais em foco 

A aula do módulo quatro abordou o papel da Educação Física no estabelecimento de 

vínculos sociais. Para aprofundamento da reflexão acerca da temática, a primeira pergunta 

geradora do fórum teve como objetivo explicitar a percepção dos licenciandos acerca do 

ambiente das aulas de Educação Física no que se refere à oportunidade de socialização e 

estabelecimento de vínculos sociais. A segunda pergunta, objetivou a identificação de situações 

de aula que, na perspectiva dos cursistas, podem ter afetado o estabelecimento de vínculos 

sociais. 

1ª pergunta: em que medida percebe o ambiente das aulas como propício para a 
socialização e estabelecimento de vínculos pelos estudantes? 2º pergunta: de acordo 
com sua vivência nas aulas de educação física, consegue identificar intervenções dos 
professores em situações de aula que afetem positivamente ou negativamente o 
estabelecimento de vínculos sociais? Exemplifique. (M1). 

O direcionamento do fórum a partir da primeira pergunta, não responde diretamente um 

dos objetivos do presente estudo no que se refere à influência da dimensão vínculos sociais na 

participação ou afastamento dos estudantes das aulas de Educação Física, no entanto, ao 

reconhecer o ambiente das aulas da disciplina como propício para o estabelecimento de vínculos 

sociais, reforça a importância de considerar esse aspecto no planejamento e condução das 
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atividades. No entanto, a resposta de R12 explicita a importância da dimensão vínculos sociais 

relacionando cm a participação ou afastamento das aulas. 

Em minha percepção, acredito que o ambiente das aulas seja um dos fatores 
determinantes para dialogar com essa relação e vínculo dos estudantes, acredito que 
esse fator está totalmente ligado com a participação e motivação nas aulas, e que nós 
enquanto professores, devemos fazer o máximo para tornar esse ambiente o mais 
favorável para isso. (R12 L x) 

Os cursistas, em sua totalidade, reconheceram o ambiente das aulas de maneira geral, 

como propícios para o estabelecimento de vínculos sociais e consequentemente o atendimento 

dessa dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas. Cabe ressaltar que algumas respostas 

evidenciam a percepção do ambiente escolar como um todo ambiente ideal para o 

desenvolvimento da socialização.  

Em minha visão o ambiente das aulas é muito favorável para a relações e criações de 
socialização entre os alunos e entre os alunos e professores. As aulas quando são 
planejadas em aspectos de coletividade e interação entre o meio, que irão proporcionar 
aos alunos interações que talvez fora não tivessem e muitos alunos que são mais 
tímidos vão ao longo conseguindo vivenciar uma maior interação. (R3 L X) 

Acredito que a sala de aula é um espaço de convergência de diversas dimensões da 
formação prévia dos alunos que ocupam seu espaço. A partir disso é possível que a 
gente perceba que, ao se depararem com a pluralidade de culturas, formações e 
subjetividades neste espaço, os estudantes trocam vivências, aprendizados e afetos. 
Logo, é impossível desvincular qualquer caráter de individualidade dos alunos ao se 
propor o trabalho na escola, pois todas as dimensões do processo de ensino 
aprendizado vão ser atravessadas pelas subjetividades dos atores sociais que ali atuam. 
(R1 L x) 

Acredito que a vivência na sala de aula, independente da disciplina que for, é um 
ambiente altamente favorável para o estabelecimento de vínculos, seja professor-
aluno ou aluno-aluno. R2 L x) 

Eu acredito que no ambiente escolar, a questão da socialização e vínculo dos alunos 
entre eles e com os próprios professores é bem favorável, e acredito que ajude até no 
desempenho dos alunos, não só na área da educação física como em todas as matérias. 
(R4 L x) 

Eu percebo como muito relevante o ambiente das aulas quanto a ser propício a 
socialização entre os alunos, visto que, cada indivíduo carrega seus acervos culturais 
e educacionais e muitas das vezes será durante uma aula que a troca de conhecimento 
acontecerá, mesmo que seja apenas um gesto motor. (R7 Lx) 

Na minha visão a sala de aula é um dos primeiros contatos que uma criança vai ter 
com a socialização e criação de vínculos. Quando as aulas são planejadas para ser em 
dupla, trio e grupos acaba gerando essa interação maior entre os alunos, levando a 
criação de vínculos entre os estudantes. (R6 Lx) 
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A resposta de R15 ressalta o reconhecimento da importância do atendimento das 

dimensões das Necessidades Psicológicas Básicas ao longo das aulas.  

Um aluno motivado em todo o processo se torna favorável para o desenvolvimento da 
aprendizagem independente da matéria, eu acredito que o ambiente é fundamental e 
pra isso temos que lembrar do respeito na interação, saber que existem diferentes 
relações por conta da pluralidade interpessoais no mesmo espaço, logo trabalhar no 
ambiente os 3 aspectos que abordamos em relação as “NPB” se faz fundamental . (R15 

L x) 

A resposta de R7 traz uma reflexão importante ao remeter a uma expressão bastante 

popular utilizada para caracterizar o desconforto quando não há identificação e sentimento de 

pertencimento do indivíduo ao contexto em que está inserido.  

Uma vez que se estabelece um vínculo professor aluno e aluno-aluno, o sentimento 
de pertencimento ao ambiente tende a ser aflorado, podemos até refletir na frase "criar 
raízes". Mesmo que seja um momento passageiro na vida dos alunos(a) a necessidade 
de pertencer aquele ambiente (sala de aula, escola) é fundamental, afinal, uma vez que 
um indivíduo não se sente parte de um determinado ambiente qual é a frase que 
costumeiramente atribuímos a este? "Um peixe fora d'água". (R7 Lx) 

As falas de R11 e R8 reforçam a importância da intervenção docente voltada para o 

atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas ao reconhecer que situações de aula podem 

atender ou frustrar a dimensão vínculos sociais. 

Acredito que as aulas de educação têm esse enorme potencial em relação à 
socialização, mas quando planejada de forma correta. Pode-se trabalhar diversos 
fatores que contribuem para este tópico ou gerar conflitos por meio dele, o que 
também pode ser reajustado pela ação docente. (R11 L x) 

Acredito que em sala de aula nós somos muito responsáveis pelo vínculo com os 
alunos. Os alunos são muito diferentes, diversas culturas e é de extrema importância 
que o professor dê a possibilidade de socialização. E acredito que quando o professor 
deixa os alunos mais confortáveis para perguntar, responder, tirar dúvidas ajuda nesse 
processo. (R8 Lx) 

As aulas de Educação Física constituem cenário riquíssimo para abordar questões 

profundas e caras à sociedade como um todo, no entanto o professor precisa estar atento e 

preparado para utilizar situações de aula como pano de fundo para debates de questões sensíveis 

e caras para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Sim, quando por exemplo, algum aluno age de forma discriminatória em relação ao 
outro e cabe ao professor fazer uma intervenção. Este fato aconteceu comigo algumas 
semanas atrás no projeto em que atuo, onde um dos alunos fez uma """"piada''''"" 
acerca do cabelo de outra aluna. Tal ação atravessa não somente a aluna em questão 
(vítima), como também a mim, por ter o mesmo biotipo de cabelo, mas também diz 
respeito à possibilidade de formação cidadã que eu ofereço para o aluno que comete 
o ato a ser repudiado através da intervenção. Tal caso, me remete ao atravessamento 
das relações e vínculos sociais, na medida em que a partir da intervenção do professor, 
é possível de diversas formas tentar corrigir, prevenir e educar de forma não punitiva 
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o aluno, viabilizando não só um ambiente de melhor interação, mas acima de tudo, 
uma formação de consciência coletiva crítica, empática e emancipatória. (R1 Lx) 

Ocorreu algo similar enquanto eu estava dando aula. No meio do jogo dois alunos se 
desentenderam, aí um deles pra ofender o outro, falou do cabelo do amigo que era 
muito longo e parecia uma mulher, logo parei o jogo reuni todos e falei que não podia 
e tals, detalhe, crianças de 6 anos na época. Aí entra o detalhe de o que eles carregam 
também de casa o exemplo externo, não sabemos da criação. Pra mim era nítido que, 
nessa situação, ele estava reproduzindo um comentário que escutou e replicou na 
oportunidade. (R15 Lx) 

No que se refere à incidência de práticas docentes voltadas para o atendimento da 

dimensão vínculos sociais nas aulas de Educação Física na perspectiva dos licenciandos 

participantes da pesquisa, percebeu-se um repertório limitado de ações, restrito ao 

desenvolvimento de atividades em grupo, algo já comum nas aulas da disciplina.  

Acho que o recurso que mais pude observar dos professores foi a realização de tarefas 
em grupos, como por exemplo projetos na escola. Eu acredito que essa estratégia pode 
afetar positivamente nos vínculos sociais se houver a autonomia dos alunos, de 
escolher a forma como vai prosseguir o trabalho. (R2 L x) 

Consegui observar com minha vivência a intervenção na formação de duplas que não 
sejam "panelinhas" permitindo outras pessoas se interagirem positivamente, formação 
de time misturando os alunos, e assim creio que houve criação de novos vínculos 
devido a interações voltado para o lado positivo. (R3 L x) 

Vejo que quando os alunos trabalham em grupos (no só com só amiguinhos de 
costume) acaba sendo uma interferência positiva, mas quando existe uma estimulação 
da competitiva excessiva, pode ser uma interferência negativa, de acordo com minha 
vivência. (R4 Lx) 

A partir da minha vivência, consegui observar que os professores tentam promover 
uma interação maior da turma com atividades em grupos, tentando sempre mesclar a 
turma para que não fiquem sempre os mesmos grupos. (R5 Lx) 

Na minha vivência, sempre que o professor selecionava quem participaria dos grupos 
e não deixava os próprios alunos escolherem influenciava muito na socialização 
(positivamente), já que você iria conhecer uma pessoa nova, interagir com alguém 
novo, não qual você não está acostumado a lidar. (R10 Lx) 

Entendo que o ambiente das aulas é talvez o mais propicio para a socialização dos 
estudantes, dando oportunidade deles trabalharem em equipe, se conhecerem e de 
criar afinidades. Sendo bem sincero, do que eu me lembro no ensino médio não 
acontecia muito de ter essa  intervenção, era bem a deus dará, os alunos realizavam as 
atividades em grupo com quem quisessem, mas uma solução que podia ser adotada 
era mesclar sempre os alunos, no final acabava que os alunos em sua esmagadora 
maioria queriam jogar com seus amigos que tinham mais afinidade. (R11 Lx) 

Embora os relatos acerca das práticas docentes voltadas para o atendimento dos vínculos 

sociais estejam restritos ao desenvolvimento de atividades em grupo, os licenciandos reforçam 
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a importância da intervenção do professor no que diz respeito ao estímulo para que haja 

rotatividade na formação dos grupos.  

Na minha vivência, um fator positivo que posso pontuar é que em qualquer 
oportunidade cabível de dar o exemplo aos alunos em relação a respeitar o tempo de 
evolução do próximo na aula , respeitar a menina que também quer praticar o futebol 
e outras situações recorrentes ,deixando claro para eles que ali temos que prezar pelo 
bom ambiente com os companheiros (as) em aula . (R15 Lx) 

O ambiente escolar quase sempre reproduz as tensões existentes na sociedade e mais 

especificamente das comunidades onde estão inseridos, o que interfere diretamente na prática 

educacional (Ryan; Deci, 2000). Nesse sentido, é importante ressaltar a importância do papel 

do professor na autorregulação do comportamento social dos alunos e a busca por uma prática 

pedagógica que vise suprir as Necessidades Psicológicas Básicas dos alunos aumentando a 

autoestima e a motivação para a participação nas atividades desenvolvidas nas aulas. 

Considerando o exposto, pode-se constatar, a partir do relato dos participantes, que os 

mesmos reconhecem o ambiente escolar de maneira geral e das aulas de Educação Física 

Escolar como propício para o estabelecimento de vínculos sociais. Reconhecem as aulas de 

Educação Física com atenção aos vínculos sociais como cenário propício para abordar questões 

caras à sociedade como respeito à diversidade a partir de situações inerentes ao contexto da 

disciplina. Nesse contexto de pesquisa, é possível inferir que os licenciandos percebem 

repertório restrito e pontual de ação docente voltada para o atendimento da dimensão vínculos 

sociais, circunscrito ao desenvolvimento de atividades em grupo, porém sem visível 

comprometimento docente com a mediação e intervenção nessas atividades.  

Dessa forma, percebe-se que prática docente deve considerar que as aulas de Educação 

Física reproduzem e evidenciam as tensões sociais e não pode reproduzir, através da omissão, 

determinados conceitos que reforçam discriminação ou preconceitos. Cabe ressaltar que 

nenhuma prática pedagógica é neutra, principalmente as que não se comprometem com 

educação crítica e libertadora com vistas à construção de uma sociedade mais justa e igualitária, 

justamente por reforçar relações discriminatórias que existem na sociedade. 

 

4.3 A efetividade da estrutura do curso de extensão “Motivação nas aulas de Educação 

Física: como engajar os estudantes” 

Para analisar e interpretar a efetividade da estrutura do curso, recorreu-se aos dados 

relacionados à aderência dos cursistas nas atividades desenvolvidas bem como aos dados 

oriundos do instrumento de avaliação do curso, mais especificamente, relatos acerca da 
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relevância da temática, do formato e duração. Os resultados obtidos com a aplicação pré e pós 

do Questionário de Sondagem das Situações de Ensino também constituem aspecto relacionado 

à efetividade do curso ao verificar a capacidade de identificação de práticas voltadas ao 

atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas na perspectiva dos licenciandos. 

 

4.3.1 Temática, formato e duração 

Foram considerados três aspectos para interpretar a efetividade da estrutura do curso de 

extensão: a temática do curso, em que se buscou verificar a relevância atribuída pelos 

licenciandos, de estudar aspectos motivacionais que permeiam o ambiente das aulas de 

educação física; o formato do curso se refere ao fato de ser online, contemplando atividades 

síncronas (aulas ao vivo) e assíncronas (fóruns no WhatsApp); a duração do curso se refere ao 

intervalo de tempo entre a primeira aula síncrona e a realização do último fórum.  

Ao serem perguntados se o curso atingiu as expectativas, 13 cursistas (87%) afirmaram 

que o curso atingiu completamente as expectativas e apenas dois (13%) responderam que o 

curso atingiu a maior parte das expectativas. Em relação à importância atribuída à temática, 

100% dos cursistas afirmaram ser “muito importante”. 

Considerando os resultados gerais no que se refere ao nível de conhecimento acerca da 

temática no início do curso, constatou-se que 33% dos licenciandos consideram moderado, 47% 

satisfatório, 13 % muito bom e apenas sete porcento consideraram o nível de conhecimento 

excelente. Quando considerado o nível de conhecimento do tema ao final do curso, 53% dos 

cursistas consideraram muito bom e 74% consideraram o nível excelente quando relacionados 

à formação profissional. Os dados podem ser observados na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Avaliação do curso de extensão 

Tópicos Da Avaliação Fraca Moderada Satisfatória 
Muito 
Bom 

Excelente 

Clareza do curso (informes, metodologia) % - - 13 20 67 

Organização dos encontros (1x por semana) %    27 73 

Organização dos fóruns (1x por semana e com 
obrigatoriedade de interação) % 

  20 27 53 

Nível de conhecimento dos temas (início do 
curso) % 

 33 47 13 7 

Nível de conhecimento dos temas (final do 
curso) % 

  7 53 40 

Nível de conhecimento dos temas (formação 
profissional) % 

  13 13 74 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
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A partir da verificação das percepções dos participantes sobre a temática, formato e 

duração do curso, observou-se efetividade do modelo de curso proposto. Ademais, a realização 

do fórum demonstrou ser instrumento eficaz de reflexão acerca das temáticas abordadas tendo 

em vista o cumprimento das regras previstas incluindo as respostas e interação entre pares no 

tempo destinado para cada etapa. A Figura 6 traz a participação dos cursistas nos fóruns, 

frequência das aulas e emissão da certificação. 

 

Figura 6: Participação dos cursistas nas atividades do curso 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

Dos dezesseis participantes da pesquisa, apenas um não cumpriu 75% das tarefas 

previstas no curso e não recebeu certificação de participação no curso de extensão. Cabe 

ressaltar que a participação nos fóruns foi registrada a partir das respostas das perguntas e 

interação com pelo menos uma resposta de outro participante. 

Ao analisarmos as repostas relacionadas à percepção de conhecimento dos cursistas 

acerca da temática do curso, percebe-se aumento da autopercepção de domínio após a realização 

do curso. A Figura 7 ilustra as respostas extraídas do questionário de avaliação do curso. 
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Figura 7: Percepção de conhecimento acerca do tema 

 
Fonte: dados da pesquisa (2023) 

 

Alguns cursistas deixaram comentários voluntariamente acerca da experiência da 

realização do curso.  

Achei uma proposta muito interessante por lidar num campo onde é de suma 
importância para nós futuros docentes. Para sabermos lidar da melhor forma quando 
nos depararmos com tal situação. Adorei as apresentações das professoras, que 
falaram de forma clara e coesa sobre o assunto assim gerando fácil entendimento. 
Gostaria que fosse um curso mais longo para aprofundarmos ainda mais nesse assunto 
que me interessou muito. Onde eu já tinha pensado sobre mais nunca estudado de fato. 
(Rx)11 

Só elogios pelo comprometimento com a oferta desse curso e a importância da 
temática escolhida. A formação inicial no curso de EF deve preparar para uma ação 
docente comprometida, embasada, crítica, humana, intencional..., que contribua para 
o ingresso no mercado de trabalho e, sobretudo, para a aprendizagem dos(as) 
educandos(as) na educação básica. (Rx) 

O curso foi excelente. As professoras foram super didáticas e atenciosas. A busca pela 
reflexão a partir das nossas vivências foi algo que me chamou bastante atenção, pois 
adquiri um novo olhar para questões dentro do ambiente escolar que antes passavam 
despercebidas. Conteúdo ótimo, passado de forma clara e interativa. (Rx) 

Os relatos demonstram que os cursistas reconhecem a importância da temática e do 

papel da formação inicial em preparar professores abordando questões próprias da atuação 

profissional, isto é, que emergem do ambiente escolar.  

Então, pra ser sincera não sou muito chegada ao curso online. Acabei participando 
desse pois o meu orientador recomendou. No entanto, vocês estão de parabéns. Como 
disse anteriormente, a forma que vocês organizaram o curso foi estupendo. O fórum, 

                                                           
11 R= respondente. A letra “x” indica que os dados foram obtidos no questionário de avaliação do curso, sem 
identificação. 
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pra mim, foi a chave. As discussões, a mediação feita foram excelentes. Li cada 
apontamento levantado e isso me ajudou a pensar em questões que talvez passariam 
despercebidos. A organização do curso também foi bem estruturada, tipo, primeiro 
vinham as aulas apresentações com determinado assunto e depois debatemos no 
fórum. O espaço de tempo que vocês deram entre as aulas e fórum também foi bom, 
pois isso me deixava reflexiva sobre o assunto. Enfim, esse é meu comentário. (Rx) 

Os excertos evidenciam a efetividade do curso na perspectiva da relevância da temática 

e formato, ao ressaltarem a participação exitosa e experiência positiva nas atividades propostas. 

Nesse contexto de pesquisa, pode-se inferir que o programa de extensão universitária é 

instrumento fundamental para aprimorar a formação e sanar a defasagem curricular 

principalmente nas licenciaturas. 

 

4.3.2 “Aplicação” dos conceitos da teoria em situação de prática docente 

Nessa subseção são apresentadas as repostas dos cursistas em relação às situações de 

ensino apresentadas no Questionário de Sondagem de Situações de Ensino pré e pós intervenção 

em que duas possibilidades de ação docente foram apresentadas para cada etapa da aula, a saber, 

planejamento, intervenção e avaliação, sendo uma voltada para o atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas e outra não. Cabe ressaltar que as assertivas do questionário são 

apresentadas no Quadro 4 do item 3.4.1 do presente documento.  

Os dados se referem à comparação das respostas do questionário aplicado antes do início 

e ao final do curso em que se optou por apresentar a frequência absoluta das respostas por etapa 

de aula e por dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas, sendo assim seriam possíveis 

45 respostas na etapa planejamento contemplando as dimensões competência, autonomia e 

vínculos sociais da mesma forma na etapa intervenção e avaliação da aula.  

Considerando 45 respostas possíveis em cada etapa de aula, planejamento, intervenção 

e avaliação, contemplando as três dimensões das Necessidades Psicológicas Básicas, na etapa 

do planejamento 33 respostas (73,4%) foram classificadas como neutras, sendo apenas uma 

neutra negativa, duas respostas negativas (4,4%) e dez respostas positivas (22,2%). Ao 

considerar apenas as onze respostas iniciais que não estavam alinhadas com o comportamento 

docente voltado para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes, 

constatou-se que dez licenciandos (91%) mudaram sua percepção em relação ao 

comportamento docente esperado no planejamento das aulas na perspectiva do atendimento das 

Necessidades Psicológicas Básicas. A Tabela 3 ilustra os resultados dessa etapa. 
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A análise de proporção das respostas pré e pós intervenção apresentou diferenças com 

significância estatística na etapa de planejamento da aula (X-squared = 55.356, df = 3, p-value 

5.766e-12 < 0,01) indicando probabilidade de mudança na percepção dos licenciandos em 

relação às ações docentes relacionadas ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas 

após a realização do curso de extensão. 

 

Tabela 3: Comparação das respostas pré e pós intervenção no planejamento 

PLANEJAMENTO 

CLASSIFICAÇÃO N % 

Positivas 10 22,2 

Neutras positivas 32 71,2 

Neutras negativas 1 2,2 

Negativas 2 4,4 

TOTAL 45 100 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

A dimensão da Necessidades Psicológicas Básicas que concentrou maior percentual de 

mudança nas respostas pré e pós curso foi a de vínculos sociais, em que os licenciandos 

marcaram a assertiva que indica a necessidade de o professor considerar em seu planejamento 

os aspectos atitudinais dos conteúdos como estratégia de atendimento das necessidades de 

vínculos sociais.  

Na etapa intervenção, das 45 respostas, 34 (75,6%) foram classificadas como “neutras 

positivas”, três (6,7%) como neutras negativas e oito (17,7%) como positivas. Ao considerar 

apenas as onze respostas iniciais que não estavam alinhadas com o comportamento docente 

voltado para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes, constatou-

se que oito licenciandos (73%) mudaram sua percepção em relação ao comportamento docente 

esperado no planejamento das aulas na perspectiva do atendimento das Necessidades 

Psicológicas Básicas. 

A análise de proporção das respostas pré e pós intervenção apresentou diferenças com 

significância estatística na etapa de intervenção da aula (X-squared = 64.244, df = 3, p-value = 

7.277e-14 < 0,01) indicando probabilidade de mudança na percepção dos licenciandos em 

relação às ações docentes relacionadas ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas 

após a realização do curso de extensão. 
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Tabela 4: Comparação das respostas pré e pós intervenção na intervenção 

INTERVENÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO N % 

Positivas 8 17,7 

Neutras positivas 34 75,6 

Neutras negativas 3 6,7 

Negativas 0 0 

TOTAL 45 100 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

A dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas que concentrou maior percentual de 

mudança nas respostas pré e pós foi a competência em que os licenciandos marcaram a assertiva 

que indica a necessidade de o professor oferecer diferentes formar de realizar a mesma tarefa. 

Na etapa avaliação, das 45 respostas, 30 (66,7%) foram classificadas como “neutras 

positivas”, três (6,7%) como neutras negativas e dez (22,2%) como positivas. Ao considerar 

apenas as 13 respostas iniciais que não estavam alinhadas com o comportamento docente 

voltado para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes, constatou-

se que houve mudança em dez respostas (77%), indicando mudança de percepção em relação 

ao comportamento docente esperado no planejamento das aulas na perspectiva do atendimento 

das Necessidades Psicológicas Básicas. 

A análise de proporção das respostas pré e pós intervenção apresentou diferenças com 

significância estatística na etapa de avaliação da aula (X-squared = 45.044, df = 3, p-value = 

9.054e-10 < 0,01) indicando probabilidade de mudança na percepção dos licenciandos em 

relação às ações docentes relacionadas ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas 

após a realização do curso de extensão. 

 

Tabela 5: Comparação das respostas pré e pós intervenção na avaliação 

AVALIAÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO N % 

Positivas 10 22,2 

Neutras positivas 30 66,7 



 

81 

Neutras negativas 3 6,7 

Negativas 2 4,4 

TOTAL 45 100 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

Como parte da interpretação dos resultados, pôde-se constatar que a dimensão das 

Necessidades Psicológicas Básicas que concentrou maior percentual de mudança nas respostas 

pré e pós foi vínculos sociais em que os licenciandos marcaram a assertiva que indica a 

necessidade de o professor considerar os aspectos comportamentais dos estudantes ao longo 

das aulas como parte do processo avaliativo. A Tabela 6 traz as mudanças positivas nas 

respostas por dimensão das Necessidades Psicológicas Básicas e etapas de aula. 

 

Tabela 6: Respostas positivas por dimensão e etapa de aula 

Etapas da Aula 
Competência Autonomia Vínculos Sociais 

N  % N % N % 

Planejamento  1  6,7 3  20 6  40 

Intervenção 5  33 3  20 - - 

Avaliação 1  6,7 3  20 6 40 

TOTAL 7  15 9  20 12  27 
Fonte: dados da pesquisa (2023) 

 

Esse resultado possibilita análise possível a partir da característica histórica da Educação 

Física em enfatizar os aspectos procedimentais dos conteúdos (Ulasowicz; Peixoto, 2004) em 

detrimento dos aspectos conceituais e atitudinais, em que a mudança de percepção dos cursistas 

no que se refere considerar aspectos atitudinais do conteúdo no planejamento das aulas e 

aspectos comportamentais dos estudantes ao longo das aulas no processo avaliativo, demonstra 

efetividade do curso nesse sentido. 

Quando os dados foram analisados a partir das dimensões das Necessidades 

Psicológicas Básicas que apresentaram maior índice de mudança nas respostas pré e pós, as 

assertivas relacionadas ao comportamento docente voltado para o atendimento da competência 

foram selecionadas de maneira recorrente na etapa de intervenção de aula.  A assertiva 

relacionada à prática docente voltada ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas na 

intervenção na dimensão competência prevê a oferta de diferentes possibilidades de realizar a 
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mesma tarefa, proposta alinhada à diferenciação do ensino oportunizando a partir da adequação 

da exigência das atividades ao nível de desenvolvimento dos estudantes, aumentando vivências 

de sucesso e consequentemente a percepção de competência.  

A literatura aponta que licenciandos precisam estar inseridos em ambiente que promova 

relação dialógica que os ajudem a explorar e elucidar suas crenças relacionadas ao processo 

ensino-aprendizagem (Reeve et al., 2022). A estrutura do curso de extensão utilizado na 

presente pesquisa, está alinhada ao que Reeve et al. (2022) entendem como ambiente formativo 

para futuros professores voltados para o atendimento nas Necessidades Psicológicas Básicas 

afirmando que 

[...] um diálogo deste tipo provavelmente apoiará a exploração, pelos futuros 
professores, dos seus objetivos e valores, o que é essencial para a construção da sua 
identidade e para a formulação de uma visão de mundo educacional-ideológica[...]. 
Os membros do corpo docente precisam ajudar os futuros professores a se 
familiarizarem com o comportamento instrucional voltado para satisfação da 
autonomia e como aplicá-lo durante o ensino (Reeve et al., 2022, p. 220, tradução 
nossa). 

Os resultados do questionário aplicado pré e pós curso, apontam que a percepção dos 

licenciandos participantes da pesquisa já está alinhada com comportamentos docentes voltados 

ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas, o que pode estar relacionado com o fato 

de ainda estarem na posição de estudantes, inseridos em ambiente de formação e não terem 

efetivamente a responsabilidade de condução do processo-ensino aprendizagem e todas as 

variáveis que constituem esse ambiente.  

No entanto, ao considerarmos as respostas passíveis de mudança em aspecto positivo 

em relação ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas, pôde-se constatar que o 

ambiente dialógico e de aprendizagem colaborativa que o curso de extensão proporcionou, foi 

efetivo para que os licenciandos refletissem acerca do comportamento docente esperado com 

vistas ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes. 

 

4.4 Limitações do estudo 

Pelo menos quatro limitações do presente estudo devem ser destacadas. A primeira delas 

refere-se ao fato de o processo de coleta de dados não ter incluído etapa de observação in loco 

do ambiente de prática. Tal limitação ocorreu em decorrência do prazo para realização da 

pesquisa e falta de equipe para realizar a coleta nesse formato. A observação permitiria 

triangulação dos dados e aprofundamento da análise a partir da inclusão de variáveis inerentes 

ao contexto de ensino.  
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Outra limitação a ser considerada é o fato de alguns licenciandos participantes da 

pesquisa não estarem inseridos regularmente no ambiente escolar devido a questões 

burocráticas envolvendo o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência e uma 

determinada rede de ensino. Embora essa limitação, foi possível incluir participantes que não 

faziam parte desse tipo de programa e isso contribuiu para ampliar a variabilidade da amostra 

a esse respeito. 

A terceira limitação se refere ao número limitado de palestrantes participantes do curso 

de extensão, tendo em vista que a participação de outros especialistas com experiência no 

referencial das Necessidades Psicológicas Básicas ampliaria as abordagens e percepções acerca 

da teoria e das possibilidades de aplicação no contexto da Educação Física Escolar. 

Finalmente, a quarta limitação se refere ao instrumento utilizado para coleta de dados. 

O Questionário de Sondagem de Situações de Ensino foi criado especificamente para este 

estudo para verificar o entendimento dos participantes acerca do comportamento de ensino 

docente. Embora a relevância deste instrumento para a presente investigação, o mesmo não 

possui qualidades psicométricas testadas para a população de jovens licenciandos e isso se 

configura uma limitação na análise e interpretação dos dados, uma vez que os mesmos não 

apresentam validade e confiabilidade a partir do instrumento da coleta. Embora essa fragilidade, 

vale destacar que nenhum outro instrumento já validado foi encontrado para a avaliação da 

variável de interesse e, assim, foi necessário a criação de um questionário específico para a 

finalidade. Estudos futuros poderiam se debruçar sobre a análise da validade e confiabilidade 

do referido Questionário, de modo a viabilizar para o contexto brasileiro um instrumento 

robusto de acompanhamento de intervenções a partir da Teoria das NPB. 
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CAPÍTULO V CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 

 

Esta pesquisa se propôs a desenvolver e verificar a efetividade de um curso de extensão 

acerca da Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas com estudantes de Licenciatura em 

Educação Física no que se refere à aplicação dos conhecimentos em situações de prática. A 

proposição de investigar licenciandos de licenciatura em Educação Física vinculados à 

Programas de Bolsas visou garantir que os cursistas estariam inseridos no ambiente escolar 

durante o período da realização da pesquisa, bem como reduzir os riscos de perda amostral, e 

embora tenham sido admitidos cursistas sem a referida vinculação devido à procura, a maioria 

da amostra manteve a predominância dessa característica.  

A estratégia adotada para responder a questão inicial levantada nos objetivos da 

pesquisa consistiu na elaboração, planejamento e execução do curso de extensão intitulado 

“Motivação nas aulas de Educação Física escolar: como engajar os estudantes nas aulas” para 

licenciandos matriculados no curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro. O teor do curso consistiu na abordagem dos aspectos 

motivacionais das aulas de Educação Física, apresentando conceitualmente a Teoria das 

Necessidades Psicológicas Básicas como referencial teórico eficaz para interpretar e propor 

práticas pedagógicas que possam mitigar o desinteresse dos estudantes e o afastamento das 

aulas de Educação Física.   

Nesse interim, para analisar a efetividade do curso de extensão, recorremos à análise 

dos dados qualitativos coletados nos fóruns do WhatsApp realizados ao longo do curso e 

complementamos com análise dos dados quantitativos obtidos com a aplicação pré e pós 

intervenção do Questionário de Sondagem de Situações de Ensino. 

Relativamente à questão que remete aos objetivos, nos valemos de uma estratégia 

intensiva baseada na dialogia com os licenciandos participantes do curso, a fim de interpretar e 

compreender os motivos percebidos para o afastamento dos estudantes das aulas de Educação 

Física escolar, bem como à importância atribuída às dimensões competência, autonomia e 

vínculos sociais na participação ou afastamento das aulas da disciplina. Dessa forma, a análise 

qualitativa dos dados coletados através dos fóruns realizados pelo aplicativo de mensagens 

WhatsApp, buscou as causas percebidas pelos licenciandos para o desinteresse dos estudantes 

pelas aulas de educação física bem como a atribuição de importância da competência, 

autonomia e vínculos sociais nesse processo, analisando as respostas de acordo com o 

enquadramento teórico do estudo, isto é, a Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas.  
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No que se refere à aplicação dos conhecimentos acerca das Necessidades Psicológicas 

Básicas em situações de prática, foi mensurada através do Questionário de Sondagem de 

Situações de Ensino, elaborado pela autora especificamente para esse estudo, proporcionando 

dados que foram tratados quantitativamente.  

Antes de apresentar as conclusões, cabe ressaltar que os resultados dessa pesquisa são 

provenientes de um contexto específico de investigação, porém entende-se que as 

recomendações e reflexões geradas podem transcender as limitações metodológicas e 

geográficas, de modo a efetivamente contribuir para a melhoria da formação inicial de futuros 

professores e consequentemente do contexto ensino-aprendizagem na Educação Física escolar.  

Assim, os resultados da pesquisa demonstram a efetividade do curso de extensão acerca 

dos aspectos motivacionais nas aulas de Educação Física a partir das considerações a seguir.  

Os licenciandos participantes da pesquisa, em sua maioria, não tinham conhecimento 

acerca da Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas antes do curso, no entanto conseguiram 

identificar a relação positiva entre a competência, autonomia e vínculos sociais e a participação 

e a relação negativa com o afastamento dos estudantes nas aulas de Educação Física. Ao 

reconhecerem a importância da competência, autonomia e vínculos sociais no ambiente das 

aulas de Educação Física e ainda relacionar as dimensões com os motivos do afastamento dos 

estudantes das aulas, os licenciandos terão possibilidades de ampliar o repertório de práticas 

docentes voltadas para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas garantindo 

aumento da motivação nas aulas. 

A partir da análise das respostas dos cursistas, constatou-se que a escassez de práticas 

docentes voltadas para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes no 

contexto em que estão inseridos, o que pode reforçar o cenário de desinteresse nas aulas de 

Educação Física e evidencia a importância do conhecimento formal acerca da Teoria das 

Necessidades Psicológicas Básicas na formação inicial. Dessa forma, a presente pesquisa indica 

a necessidade de esforço contínuo para promover uma formação de professores de Educação 

Física alinhada com a realidade do ambiente escolar, considerando o fenômeno do desinteresse 

e afastamento das aulas como um desafio a ser enfrentado e superado a partir do conhecimento 

formal da Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas e sua aplicação pedagógica.  

A partir da análise das respostas dos participantes da pesquisa no que se refere às ações 

docentes nas etapas das aulas - planejamento, intervenção e avaliação - antes de depois da 

realização do curso demonstraram haver identificação, entre as assertivas, de práticas voltadas 

para o atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas dos estudantes, em que, após o 
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curso, houve maior incidência de respostas relacionadas ao perfil interpessoal docente voltado 

para o suporte das NPB. 

Nesta pesquisa não houve o controle sobre as dinâmicas de planejamento, gestão do 

ensino e avaliação da aprendizagem nas aulas de educação física a partir da observação in loco. 

As análises e resultados apresentados refletem exclusivamente a perspectiva dos cursistas. 

Ainda que não seja menos importante, recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas que 

acompanhem a atuação dos cursistas in loco investigando sua dinâmica de desenvolvimento no 

que diz respeito ao atendimento das Necessidades Psicológicas Básicas de seus estudantes.  
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DADOS DA PROPOSTA DE EXTENSÃO 

Título: 
Suporte à autonomia discente Educação 
Física Escolar 

Ano: 2023 

Período de realização: Março e abril de 2023 

Tipo: CURSO 

Espaço de realização: Virtual 

Abrangência: Estadual / Nacional 

Público-alvo: 
Licenciandos em Educação Física 
vinculados ao Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID)  

Unidade proponente: 
Departamento de Educação Física e 
Desportos / DEFD - UFRRJ  

Área principal: Educação e Educação física 

Área do CNPq: Ciências Humanas e Ciências da Saúde 

Fonte de financiamento: 
Financiamento interno (Edital para Cursos 
Institucionais de Extensão - 
EEXT/PROEXT) 

Faz parte de Programa de Extensão:  

Público estimado: 50 pessoas 

Modalidade do Curso: À distância 

Tipo do Curso: Atualização/Extensão 

Período do Curso: Março / abril de 2023 

Carga horária: 32 horas 

Previsão de nº. de vagas: 50 vagas  

Contato  

Coordenação: Joyce Alves da Silva  

E-mail: 
ufrrjonas@gmail.com 
ellanisbr@yahoo.com.br 

Telefone: 
Currículo lattes: 

(21) 964894029 
http://lattes.cnpq.br/8739436055461717 
http://lattes.cnpq.br/2428105609027079 
 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

 Descrição 

3 
4 

Saúde e bem-estar 
Educação de qualidade 

5 Igualdade de gênero 

10 Redução das desigualdades 

16 Paz, justiça e Instituições eficazes 
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Detalhes da Ação 

JUSTIFICATIVA 

O ensino da Educação Física na educação básica constitui de grandes desafios, alguns 

historicamente conhecidos, como a busca incessante pela construção de um currículo forte que 

fundamente as práticas pedagógicas e, mais atualmente, que justifique a permanência da 

disciplina como componente curricular diante da possibilidade da não obrigatoriedade da 

Educação Física ao longo da educação básica. Sob a perspectiva do outro vetor do processo 

ensino-aprendizagem, o desafio da Educação Física se constitui em atenuar o desinteresse 

gradativo pela disciplina que muitas vezes culmina no afastamento dos alunos, principalmente 

das aulas práticas.  

O professor exerce papel fundamental no que se refere aos aspectos motivacionais nas 

aulas de Educação Física. O estilo interpessoal docente interfere na motivação e engajamento 

dos alunos nas aulas de Educação Física, em que práticas voltadas para o suporte à autonomia 

(autonomy support), que incluem estratégias pedagógicas no intuito de satisfazer as 

necessidades de competência, autonomia e vínculos sociais dos estudantes, está relacionado 

positivamente com aspectos motivacionais para com a Educação Física (Fin et al., 2019).  

O desinteresse pelas aulas de Educação Física tem sido amplamente abordado na 

literatura (Cardoso; Ricardo; Nunez, 2014; César et al., 2010; Mazyari et al., 2012; Silva; Silva; 

Paula, 2016; Silva; Coffani, 2013), com maior ênfase no ensino médio, pois era a fase de ensino 

em que o fenômeno se apresentava de forma mais consistente.  

As investigações sobre o desinteresse dos alunos nas aulas de Educação Física no ensino 

fundamental tanto no cenário internacional (Spencer-Cavaliere; Rintoul, 2012; Štemberger, 

2014) quanto no Brasil (Aniszewski et al., 2019) sugerem que esse fenômeno está acontecendo 

cada vez mais cedo, fazendo-se necessário conhecer com maior profundidade, na perspectiva 

dos alunos, os motivos, causas e argumentos que justificam as suas atitudes e comportamentos 

na disciplina, nesse nível de ensino.  

Os estudos que se debruçam sobre a motivação na Educação Física na última década 

reportam a estreita relação entre a satisfação das necessidades psicológicas básicas 

(NECESSIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS) e o aumento da motivação intrínseca e 

comportamentos autodeterminados, com efeito à participação e engajamento nas aulas de 

Educação Física (Chen; Hypnar, 2015; Rutten et al., 2015). Sob a perspectiva da Teoria da 

Autodeterminação, as necessidades psicológicas básicas precisam ser atendidas 



 

101 

satisfatoriamente para que o indivíduo se desenvolva e prospere (Ryan; Deci, 2000), sendo elas 

a autonomia, a competência e vínculos sociais.  

Embora a desmotivação nas aulas de Educação Física seja um fenômeno com causas 

multifatoriais, a literatura aponta a ligação estreita entre o atendimento das necessidades de 

competência, autonomia e vínculos sociais com o aumento da motivação intrínseca, 

propiciando comportamentos autodeterminados, propensos à participação e engajamento nas 

atividades. Dessa forma, buscar compreensão dos aspectos motivacionais das aulas, na 

perspectiva de teorias múltiplas, mas que convergem para práticas voltadas ao atendimento das 

Necessidades Psicológicas Básicas, é fundamental para facilitar a adoção de estratégias eficazes 

pelos professores, com vistas à melhoria do envolvimento dos alunos nas aulas. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma ação da 

Política Nacional do Ministério da Educação voltada à Formação de Professores, coordenado 

pela Diretoria de Educação Básica Presencial (DEB) da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). Com o intuito de antecipar, de forma prática, o vínculo 

com o cotidiano escolar e proporcionar aos licenciandos(as) experiências profissionais em 

escolas públicas de educação básica, o Programa oferece bolsas aos licenciandos de cursos 

presenciais e que, além disso, se comprometam com o estágio na unidade escolar destinada 

(Brasil, 2017). 

Essa iniciativa prevê a articulação entre a educação superior, especificamente os cursos 

de licenciatura, a escola e os sistemas Municipais e Estaduais de Ensino (Brasil, 2017), tendo 

como objetivos o incentivo à formação de futuros professores para atuar na educação básica, a 

valorização do magistério, a integração entre Instituição de Ensino Superior (IES)-escola, a 

inserção de licenciandos no cotidiano escolar e no processo de ensino e aprendizagem, o 

incentivo às escolas públicas de educação básica, mobilizando os professores enquanto 

formadores de futuros professores e, por fim, a articulação entre teoria e prática, perspectivando 

a qualidade de ações acadêmicas nas licenciaturas (Capes, 2016). 

Assim, este curso pretende construir com licenciandos, futuros professores/as das Redes 

Estaduais e Municipais de Ensino a compreensão das questões que abarcam o atendimento das 

necessidades psicológicas básicas dos alunos e alunas nas aulas de Educação Física a partir de 

uma prática docente consciente voltada para o suporte à autonomia. 

Nesta perspectiva, as abordagens sobre os motivos que conduzem ao afastamento dos 

estudantes das aulas práticas da Educação Física, têm se apresentado como primordiais na 

formação, inicial e continuada, de professores e professoras na busca por um ambiente escolar 
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que proporcione vivências e possibilidades de aprendizagem a todos e todas nas aulas de 

Educação Física. Portanto, este curso dialoga com os princípios da BNCC, uma vez que esse 

documento destaca o papel da escola na luta contra toda discriminação e preconceito, e prevê 

como objetivo da Educação Física enquanto componente curricular, a oferta de “uma série de 

possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, 

permitindo o acesso a um vasto universo cultural” (Brasil, 2017, p.171). 

Palavras-chave: Educação Física escolar; motivação; necessidades psicológicas básicas; 

formação de professores. 

 

PROGRAMA DO CURSO 

1. Os alunos gostam, mas nem todos participam: refletindo sobre a motivação nas aulas de 

Educação Física.  

2. Educação Física e currículo: competência em foco. 

3. A Educação Física escolar no século XXI: por que devemos apostar na autonomia? 

4. O papel da Educação Física no estabelecimento de vínculos sociais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a importância dos Estudos acerca da motivação em ambientes de 

aprendizagem bem como a importância de uma prática docente voltada ao atendimento das 

necessidades de competência, autonomia e vínculos sociais como estratégia para atenuar o 

afastamento dos alunos e alunas das aulas, bem como proporcionar vivências significativas no 

âmbito da Educação Física escolar com vistas à legitimação da disciplina enquanto componente 

curricular da educação básica. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Compreender as questões inerentes à Educação Física escolar no que se refere a 

construção de um currículo alinhado à realidade do ambiente escolar; 

b) Compreender os motivos elencados pela literatura para o afastamento dos alunos e 

alunas das aulas de Educação Física; 

c) Analisar a construção histórica deste processo cultural da Educação Física reproduzido 

na escola; 
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d) Refletir sobre os desafios inerentes à Educação Física no contexto da escolarização 

brasileira, buscando possíveis modos de intervenção e práticas pedagógicas como 

estratégia de aumentar o engajamento dos estudantes nas aulas. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os/as cursistas possam compreender a importância das práticas docentes 

voltadas para o atendimento das necessidades de competência, autonomia e vínculos sociais na 

formação do sujeito, assim como trilhar caminhos de práticas e intervenções pedagógicas que 

privilegiem o respeito, a diversidade e as diferenças presentes nas aulas de Educação Física. 

 

INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA PARA O CURSO 

É necessário que o/a cursista possua algum aparelho (notebook, PC, tablet ou 

smartphone) com acesso à internet. 

 

MATERIAL DIDÁTICO 

E-books e material multimídia que serão disponibilizados no app Whatsapp. 

 

METODOLOGIA 

O curso, totalmente on line, será composto por 4 módulos que serão detalhados na 

programação.  Cada módulo seguirá um movimento de 2 (duas) etapas semanais, sendo uma 

síncrona, na plataforma Google Meet, e outra assíncrona, no Whatsapp. A atividade síncrona 

consistirá numa roda de conversa (live-aula) com base no tema proposto e terá a presença de 

pelo menos um professor especialista convidado para fazer a mediação/provocação da conversa. 

No total, serão 4 encontros on line com duração de 2h. Já a atividade assíncrona acontecerá no 

grupo do whatsapp da turma e consistirá num fórum de discussão baseado em questões 

problematizadoras que foram levantadas na roda de conversa.  

Assim, para cada roda de conversa, haverá um fórum de discussão via whatsapp, 

abrangendo uma carga horária semanal de 6h. Para cada fórum, teremos, no mínimo, 2 (dois) 

tutores/as para realizarem a mediação do debate. Para além dos fóruns, o grupo do whatsapp 

servirá como elo de comunicação entre coordenação e cursistas, e também como interface para 
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compartilhamento de links, vídeos, imagens e textos pertinentes para o fomento das discussões 

empreendidas durante o curso. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será processual e consistirá nas seguintes etapas: 

1) Avaliação inicial do/a licenciando/a que será preenchida no momento da inscrição; 

2) Avaliação da participação do/a cursista nas rodas de conversa e nos fóruns; 

3) Autoavaliação e avaliação do curso a serem realizadas no grupo de Whatsapp no 

último dia do curso. 

 

CERTIFICADO 

a) O certificado será expedido pela Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, com carga horária total de 32h;  

b) Para que o/a licenciando/a tenha direito ao certificado, é necessário, no mínimo, 75% 

de frequência nas atividades (síncronas + assíncronas); 

c) Os certificados serão disponibilizados para os/as concluintes no período máximo de 

15 dias após o término do curso; 

d) O/a licenciando/a terá acesso ao seu certificado pelo grupo do Whatsapp ou então 

poderá baixá-lo em sua página do Sigaa, necessitando fazer login no sistema. 

 

CUSTOS 

Por ser um curso totalmente on line e realizado em plataformas gratuitas (SIGAA, 

Youtube e Whatsapp), não haverá nenhum custo. 
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PROGRAMAÇÃO DETALHADA 

DATA AÇÃO PLATAFORMA ATORES ENVOLVIDOS 

2022 
Reunião para 

apresentação do projeto 
Google meet  GPPEFE/UFRRJ 

2022 
Orientações sobre as 

inscrições 
Google meet  GPPEFE/UFRRJ 

2022 

Envio de e-mail para os 
pareceristas ratificando o 

convite com datas, 
horários e temas.  

E-mail Ellen Aniszewski  

2022 

Elaboração do 
questionário para a 

construção do perfil dos 
cursistas 

Google forms Ellen Aniszewski  

2023 
Elaboração do card de 
divulgação do curso 

 PROExt UFRRJ 

A definir 
Reunião de treinamento 

com os tutores 
Google meet Organizadores do curso 

2023 Período de inscrições SIGAA 

Licenciandos (as) interessados (as) 
em realizar o curso. 

Orientação para sanar possíveis 
dúvidas sobre a inscrição ficarão a 

cargo dos/as formadores/as e dos/as 
colaboradores/as GPPEFE/UFRRJ 

2023 

Envio do link de acesso à 
turma, bem como 

exposição das orientações 
do curso e do link da aula 

inaugural 

E-mail do CURSO 
MOTIVAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
Ellen Aniszewski 

MÓDULOS 

2023 

Aula inaugural (live) e 
início do módulo 1: OS 
ALUNOS GOSTAM, 
MAS NEM TODOS 

PARTICIPAM: 
REFLETINDO SOBRE A 

MOTIVAÇÃO NAS 
AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA. 

Google Meet 

 
Conferencista: Ellen Aniszewski 
Titulação: Mestra em Educação 
CPF: 08238631742 
E-mail: ellanisbr@yahoo.com.br 
Vínculo institucional: UFRRJ 

2023 Fórum do módulo 1 Grupo de Whatsapp Cursistas e tutores/as 
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2023 

Módulo 2: EDUCAÇÃO 
FÍSICA E CURRÍCULO: 

COMPETÊNCIA EM 
FOCO 

Google Meet  

Conferencista: Gracielle Fin 
Titulação:  Doutora 
CPF: 05317275997 
E-mail: gracielle.fin@unoesc.edu.br 
Vínculo institucional: UNOESC 

2023 Fórum do módulo 2 Grupo de Whatsapp Cursistas e tutores/as 

2023 

Módulo 3: A 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR NO SÉCULO 
XXI: POR QUE 

DEVEMOS APOSTAR 
NA AUTONOMIA? 

Google Meet  

Conferencista: Gracielle Fin 
Titulação:  Doutora 
CPF: 05317275997 
E-mail: gracielle.fin@unoesc.edu.br 
Vínculo institucional: UNOESC 

2023 Fórum do módulo 3 Grupo de Whatsapp Cursistas e tutores/as 

2023 

Módulo 4: O PAPEL DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

NO 
ESTABELECIMENTO 

DE VÍNCULOS 
SOCIAIS. 

Google Meet  

Conferencista: Ellen Aniszewski 
Titulação: Mestra em Educação 
CPF: 08238631742 
E-mail: ellanisbr@yahoo.com.br 
Vínculo institucional: UFRRJ   

2023 Fórum do módulo 4 Grupo de Whatsapp Cursistas e tutores/as 

2023 
Autoavaliação e avaliação 

do curso 
Google Forms Ellen Aniszewski 

A partir de  
Entrega dos certificados 

(digitais) 
Grupo de Whatsapp 

ou Sigaa 
Ellen Aniszewski 

 

TUTORAS 

Nome: Gabriela Simões Silva 
Título: Mestra em Educação 
CPF: 132.526.647-71 
E-mail: gabssimoes9@gmail.com 
Vínculo institucional: PPGEDUC/ UFRRJ 

Nome: Célia Polati 
Titulação: Mestra em Educação  
CPF: 07193221701 
E-mail: celiapolati@gmail.com 
Vínculo institucional: PPGEDUC / UFRRJ 
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Apêndice B – Parecer Consubstanciado CEP 

 



 

109 

 

 



 

110 

 



 

111 

Apêndice C – Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
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Apêndice D – Apresentação visual do questionário de sondagem de situações de ensino 
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Apêndice E – Apresentação visual do questionário de avaliação do curso 
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